
Programa Vale Mais

Documento de Visão Estratégica
2006 - 2026 

Itueta



Parceiro: Realização: 

Itueta
Prefeitura de

Parceiro Institucional:

Programa Vale Mais

Documento de Visão Estratégica
2006 - 2026 

Itueta



Agência 21

Documento de Visão Estratégica: Programa Vale Mais - 

Itueta 2006-2026 / Agência 21. Rio de Janeiro: Agência 21, 2008

84p., 21X26cm

ISBN: 978-85-60168-10-1

 

1. Desenvolvimento sustentável  
2. Sustentabilidade  
3. Economia  
4. Sociedade

CDU 332.146.2



PROGRAMA VALE MAIS

I TU E TA
Documento de Visão Estratégica
2006 - 2026









7 

Situado na porção leste do estado de Minas 
Gerais, Itueta é um município que traz a 
marca da mudança em sua história. Primeiro 
fez parte de Resplendor, e depois emancipou-
se em 1948.

Nos anos 90, com a construção da represa, a cidade foi inun-
dada, e os ituetenses se organizaram para tentar uma relocação 
que não trouxesse perda de identidade. Foram tempos difíceis, 
com muitos problemas e resistência em mudar casas, referên-
cias, pessoas.

Este novo desafio continua no dia-a-dia do lugar e de seus cida-
dãos. Um recomeçar contínuo que comprova a resistência e a 
persistência de sua gente.

É o sonho de uma nova terra, que deseja crescer e marcar seu 
lugar definitivo na história da região.

O Programa Vale Mais, iniciado em 2005 e finalizado em 2007, 
surgiu com a proposta de recuperar estes traços de identidade do 
Município e buscar um caminho para desenvolver seu potencial 
e de seus cidadãos.

O adubo para este trabalho conjunto é a união, o diálogo entre 
diferentes setores em torno de objetivos comuns.

É uma tarefa difícil, mas que vem sendo cultivada através da 
união de seus habitantes, na definição de estratégias para um 
desenvolvimento sustentável para a região.

Renascer 
Sempre
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O sonho é o começo de tudo quanto pretende-
mos realizar. É a porta de entrada que nos con-
duz ao edifício do saber, de conquistas e realiza-
ções em todos os seguimentos da sociedade na 
qual estamos inseridos.

Aprendi muito com o pastor norte-americano 
Martin Luther King (Prêmio Nobel da Paz), que 
costumava iniciar sempre seus discursos dizendo: 
“I have a dream” – Eu tenho um sonho de um 
dia poder ver nossas crianças negras podendo 
brincar na mesma praça com as crianças bran-
cas. “I have a dream” – Eu tenho um sonho de 
um dia poder ver nossas crianças negras podendo 
tomar o mesmo ônibus indo para a escola com 
as crianças brancas. “I have a dream”– Eu tenho 
um sonho de um dia poder ver nossas crianças 
negras podendo assentar-se nos mesmos bancos 
na igreja com as crianças brancas.

O meu grande sonho vem de uma pergunta que 
faço sempre a mim mesmo: O que eu poderia fa-
zer para modificar, para melhor, a minha cidade? 
Esta é uma pergunta que me tem acompanhado 
desde quando aqui cheguei. Como teólogo e mi-
nistro da palavra de Deus, sinto-me responsável 
em ajudar o meu próximo a trilhar o melhor ca-
minho, tendo em vista sua realização pessoal, sua 
auto-estima, sua dignidade, bem como aprimora-
mento de sua cidadania. Nossa melhoro  inten-
ção é de que a nossa cidade possa vir a fixar em 
suas fronteiras os jovens de ambos os sexos, o que 
hoje não acontece.

Agora, com a implantação de uma nova cidade, a 
qual esperamos que seja o paradigma para muitas 
outras, pela sua beleza e bom gosto por parte da-
queles que a projetaram e dos que a executaram, é 
indispensável que busquemos os elementos neces-
sários para que a mesma se situe na busca de novos 

tempos, a fim de radicar seus habitantes, que hoje 
vivem sem horizontes, perdidos, sem perspectiva 
de crescimento para seu futuro. Buscando equa-
cionar este problema, é que Ruth e eu decidimos 
sonhar juntos a criação de um projeto visando 
a adolescentes e jovens, que ganhou o nome de 
CETI (Centro Educacional Tecnológico de Itue-
ta), graças à participação de uma extraordinária 
equipe que, com competência, profissionalismo e 
arte, dedicou-se com total profundidade na elabo-
ração deste projeto tão desafiador.

Nosso principal objetivo é estruturar, moral e 
profissionalmente, nossos adolescentes e jovens 
na nova cidade, para que se criem oportunidades 
de crescimento e fixação na região, impulsionan-
do assim o progresso ora iniciado pela implan-
tação da Nova Cidade, a qual só se consolidará 
com o aproveitamento do potencial dos nossos 
jovens, dotando-os de capacidade profissional. 
Entendemos que essa deva ser também a grande 
preocupação dos que participam da liderança de 
nossa cidade.

Não é o bastante a construção de uma cidade 
com tudo que ela possa ter de belo e funcional, 
estará inquestionavelmente incompleta sem 
a busca de uma profissão adequada e moderna 
para seus jovens. Nosso Distrito Industrial ficará 
inoperante, se não tivermos mão-de-obra profis-
sional da nossa própria cidade para operá-lo.

Nossa visão é alargar e desenvolver o campo de 
ação das reais necessidades da população de Itue-
ta, resgatando a cidadania, o orgulho e a auto-es-
tima do cidadão Ituetense, que habitará em uma 
cidade progressista e paradigma para toda região.

Rev. Samuel Vieira Soares

Sonho. Sonhar é Preciso!
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Quando a Vale, por meio da sua Fundação, apos-
tou na criação e na concretização do Programa 
Vale Mais – Itueta, tinha como principal inten-
ção exercitar um conceito de responsabilidade 
social que envolvesse e desenvolvesse não só uma 
dada comunidade, mas toda uma cidade.

Hoje em dia, preparar qualquer cidade para o fu-
turo consiste em posicioná-la em um cenário no 
qual os municípios competem entre si por verbas, 
por recursos humanos e pela atração de grandes 
empreendimentos. Compõem ainda esse cenário 
as freqüentes dificuldades do Estado e da socie-
dade civil organizada em contar com métodos 
gerenciais modernos para dar respostas rápidas às 
demandas sociais.

E para guiar a cidade diante desse cenário, um 
dos instrumentos mais importantes é o planeja-
mento estratégico. Conhecer as deficiências, as 
qualidades, os ativos, concorrentes e adotar um 
foco. E é importante que esse planejamento seja 
elaborado em ambiente franco e aberto pelas 
várias lideranças da cidade, todos finalmente de 
acordo com as propostas escolhidas. Um plano 
coletivo, fruto de um “choque de realidades”. 
Esse foi o processo do Plano de Desenvolvimen-
to Sustentável de Itueta.

Nossa sociedade tem agora um guia para o de-
senho, a implementação e a avaliação de suas 
políticas públicas. Nós nos organizamos em uma 
rede de empreendedores sociais e empresariais, 
todos envolvidos na concretização de cada ação 
planejada. Mas será preciso mobilizar, articular 
e integrar ainda mais a população nesse proces-
so através da gestão compartilhada, bem como 
manter vivo o fórum de discussões sobre o de-
senvolvimento do município para alcançarmos o 
sucesso. 

Criar um plano estratégico é um passo para o 
desenvolvimento da cidade e o bem estar de sua 
população. Mas agora é preciso ir em frente, com 
responsabilidade e persistência. Sem atropelos e 
descontinuidades. Com profissionalismo e parti-
cipação. Até porque nenhum plano é uma obra 
finalizada, inicia-se com ações, termina (será que 
termina mesmo?) quando todos nós tivermos a 
cidade que queremos.

Nós, da Vale, ficamos satisfeitos com a participa-
ção, a nossa e a de todos, nos resultados

Sílvio Vaz de Almeida
Diretor-Superintendente da Fundação Vale

Responsabilidade e persistência
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Desde sua ocupação no início do século XX até 
o final da década de 60, o município de Itueta 
experimentou extraordinário desenvolvimento 
e progresso, tendo sua economia baseada forte-
mente na exploração da madeira de lei, abundan-
te na região e na agropecuária.

Chegamos a ter perto de 15 mil habitantes.  Os pro-
dutos da região eram canalizados principalmente 
para o Espírito Santo, com um máximo aprovei-
tamento da Estrada de Ferro Vitória a Minas, que 
era o canal natural e excelente de escoamento da 
produção.  O comércio era fortalecido, e a geração 
de renda e a circulação econômica garantiam o 
ambiente de fartura e desenvolvimento.

O fim do ciclo da madeira, com o esgotamento 
das reservas florestais locais, e a abertura de vias al-
ternativas de escoamento da produção por estradas 
vicinais destinadas a municípios vizinhos, acarreta-
ram um natural esvaziamento econômico do Mu-
nicípio. A migração de famílias para regiões tidas 
como mais promissoras e a natural evasão dos mais 
jovens à procura de trabalho e estudo nos centros 
maiores refletiram na redução da nossa população 
para aproximadamente 5.500 pessoas.

Itueta foi fortemente atingida pelo projeto de 
construção da Hidrelétrica de Aimorés.  Além 
dos impactos ambientais e humanos, houve a ne-
cessidade da relocação integral da sede do Muni-
cípio,  ocorrida no final de 2004, com todos os in-
cômodos decorrentes.  Verificou-se, então, uma 
nova perda econômica de grande proporção, 
devido ao distanciamento ainda maior de grande 
parte da população que habita o que chamamos 
de parte norte do Município, agora mais isolada 

da sede pelo lago da hidrelétrica e pela distância 
adicional a ser percorrida.

Essa é a nossa história, apresentada de forma ob-
jetiva e sintética. Cabe a todos nós, conscientes 
desse passado, porém atores do presente e cons-
trutores do futuro, agir no sentido de buscar o 
desenvolvimento e o bem-estar social dentro da 
nossa nova realidade.

Na luta por dias melhores e por oportunidades de 
desenvolvimento, o programa Itueta Vale MAIS, 
patrocinado pela Fundação Vale, e que resultou 
na criação da REDE VIDAS, nos traz um grande 
alento.  Sabemos que é longo e árduo o caminho 
a percorrer; entretanto, o fato de podermos con-
tar com metodologia científica e profissional de 
planejamento estratégico, além de um programa 
de trabalho estruturado, sustentado por pessoas 
devidamente capacitadas para a sua condução, 
nos permite visualizar um futuro promissor e nos 
posiciona de maneira mais competitiva na busca 
pelo desenvolvimento do Município.

Nossa palavra e visão transmitem a confiança na 
capacidade do nosso povo e a nossa esperança no 
sentido de podermos harmonizar a bela nova cida-
de sede, com a necessária recuperação das condi-
ções econômicas e sociais que certamente resulta-
rão em mais qualidade de vida para o nosso povo.

Alcino José Nicoli
Prefeito Municipal 

Evaristo Carvalho Castro Filho
Vice-Prefeito

Confiança no nosso povo
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Que município é este? Quem somos? O futuro tem 
muitas perguntas que levarão anos, talvez décadas, 
para serem respondidas. Mas podemos antecipar 
parte desta trajetória, tentar fazer planos, buscar o 
melhor caminho para a cidade como um todo. 

Para isso  precisamos conhecer o lugar, suas ca-
racterísticas, sua gente, sua realidade local, a dinâ-
mica da região. A metodologia do Programa Vale 
Mais parte do princípio do diálogo, da participa-
ção direta de todos os segmentos que representam 
o Município de alguma forma, promovendo a tro-
ca de idéias entre os diversos setores. 

Esta parceria, este fazer conjunto é o grande nortea-
dor de todas as decisões. Como se todo o Município 
procurasse unificar seus sonhos em uma forma úni-
ca, consensual. Poder público, iniciativa privada, 
sociedade civil, gente importante, gente comum, to-
dos com o mesmo espaço para expor suas opiniões. 

Durante este processo, um dos nossos primeiros 
passos foi conhecer a realidade local, sua terra, 
sua gente, sua economia, suas características mais 
fortes.  A partir daí tentamos, em conjunto, com-
por uma visão de futuro que contenha, em seu 
horizonte, as oportunidades e os desafios atuais. 

A visão é trabalhada então para desenhar um 
plano de ação para toda a região. Começamos 
a pensar numa estrutura de gestão, numa forma 
de transformar esta visão num planejamento que 
envolva as estratégias adequadas, os temas princi-
pais e as  suas respectivas ações.

Partindo destas diretrizes principais estabeleci-
das, nos dividimos em grupos de trabalho para 
detalhar as estratégias e ações relacionadas a cada 
um destes temas convocantes. 

Para chegarmos ao plano final, é preciso então 
estabelecer um novo compromisso entre os par-
ticipantes. Necessitamos do consentimento de 
todos para validar este documento final. Com os 
acertos e inclusões finais feitas pelos participan-
tes do Programa, ele passa a ser um compromisso 
para o futuro. 

Não basta tê-lo, é preciso que este ideal efetiva-
mente se concretize.  A estrutura de gestão de-
mocrática tem de estar pronta para implantar e 
fiscalizar esse plano, para que sua trajetória siga 
livre e sem impedimentos. É um percurso longo e 
que envolve a participação de muitas pessoas.

É hora de mobilizar, unir e colocar em prática 
o que imaginamos. Esse plano passa a ser de to-
dos do Município, de cada construção, cada casa,  
de qualquer habitante da região. É um momento 
decisivo, pois estamos falando de muitos futuros, 
do destino de milhares de habitantes, de gerações 
que anseiam por uma melhor qualidade de vida.

A chama precisa continuar acesa, mantendo o es-
pírito de transformação e esperança que tomou 
conta do Município desde a primeira reunião. 

O futuro é aqui e agora!

A CONSTRUÇÃO 
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01 | entrada no território

“Um Plano de 
Desenvolvimento 

Sustentável é muito 
importante para o 

nosso Município 
porque precisamos de 

oportunidades para 
o desenvolvimento de 
nossas capacidades.”

Gustavo Ferreira de Araújo

Todo plantio e colheita acontecem em um 
longo processo que depende de cada época 
do ano. São diferentes fases que têm, cada 
uma, as características mais propícias para o 
preparo da gestação, do desenvolvimento de 
uma nova semente, a ser acompanhada com 
muito carinho.
No início, há de se preparar a terra para 
receber as sementes. Para elas representarem 
a esperança na melhoria da qualidade de vida 
de uma população, é fundamental que os 
interessados desse processo tenham fé neste 
trabalho  da semeadura desde o início. Esses 
interessados,  divididos em grupos de tarefas, 
serão responsáveis pelo sucesso do plantio. 
Na primeira fase, então, as pessoas se 
agrupam de acordo com as tarefas que mais 
se identificam. E devem sair do primeiro 
encontro com o compromisso de que irão 
se esforçar para fazer o melhor trabalho 
possível, e atingir o objetivo de transformar a 
qualidade de vida local através das sementes 
e deste novo tempo que vêm germinar.

Os números da fase

47

3
Atividades Realizadas

Atores Mobilizados 

PLANTAR ESPERANÇA
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“Soubemos que o Prgrama 
Vale Mais estava sendo 
realizado em Resplendor, 

Baixo Guandu e Aimorés, e fomos 
procurar o Consórcio para que 
realizassem esse projeto em Itueta 
também. A gente tinha esperança 
que com as pesquisas feitas na 
realização do Programa, o Município 
se beneficiasse, principalmente 
na área sócioeconômica, e se 
desenvolvesse. O Programa abre 
um leque de possibilidades de 
desenvolvimento local. Eu comento 
bastante com as pessoas.Temos 
uma esperança muito grande nesse 
Programa de que as pessoas se sintam 
mobilizadas a participar, porque é 
muito importante.”

Ruth Soares, oficial de registro civil,  
Presidente da Associação de Moradores 
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02 | Conhecimento Estratégico

“O Município precisa conhecer-
se melhor, desenvolver novos 

paradigmas e estruturar-se para 
crescer dentro de uma realidade 

socialmente mais justa, aproveitando 
melhor seu potencial. Acho que 

podemos conseguir isso através do 
Programa Itueta Vale Mais.” 

Ruth Vello Tavares Soares

Os números da fase

6

19
Pesquisas com Entidades  
(Entidades Sociais. Poder Público e Empresas)

Número de Jovens Pesquisadores

93

10
Atividades Realizadas

Pesquisas com Moradores

CONHECER O SOLO
Além da técnica, na plantação há de se ter conhecimento teórico para 
garantir o sucesso dessa ação. Por isso, antes de começar o trabalho 
prático, é fundamental ter consciência das condições do lugar onde se 
vai mexer, as necessidades e as demandas da terra.  
Quando o solo é extenso e habitado por diversas pessoas que estão 
ligadas, direta ou indiretamente, ao produto das sementes a germinar, 
não se pode poupar esforços para estar com toda a população, de todas 
as partes desse solo, para que se obtenha informações completas sobre 
esta realidade.
Nada melhor do que contar com os jovens habitantes da região, cheios 
de energia, para correr todo o solo e buscar, nos mais recônditos 
espaços, estas informações valiosas para o sucesso deste trabalho. 
É tempo de reunir os conhecimentos, as informações e entender as 
necessidades do Município e o quanto é importante reunir forças para 
plantar as sementes de um futuro melhor para todos. 
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Romeu Roveda, estudante – jovem pesquisador

“Este Programa é o meio que temos, hoje, 
de enxergar o futuro da nossa cidade. O 
único jeito de se chegar ao futuro é com 

desenvolvimento e crescimento.
Propus ações ligadas ao desenvolvimento social 
e econômico. Acho que hoje precisamos de 
maior capacitação de pessoal para trabalhar no 
Município.
O bom do Programa Vale Mais é que ele faz um 
estudo de todas as potencialidades e oportunidades 
locais, assim como dos pontos fracos também, 
para depois promover ações de desenvolvimento. 
E é mais fácil crescer dessa forma, já sabendo 
o que pode dar certo ou não. Nesse tipo de 
desenvolvimento, a gente sabe os obstáculos que vai 
encontrar, por isso é mais eficiente. 
Falo muito desse Programa para as outras pessoas, 
porque o vejo como uma ótima opção de futuro 
para Itueta.
Hoje, depois de participar do Programa Vale Mais, 
posso dizer que conheço mais do que está ao 
meu redor e muito mais sobre o desenvolvimento 
sustentável também.”
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03 | Visão de futuro

“O Plano de 
Desenvolvimento 

Sustentável proposto pelo 
Programa Vale Mais é 

muito importante devido 
à relocação da cidade e à 

necessidade de elaboração 
de um plano que atenda 
a população jovem que 
não tem oportunidades, 

principalmente de 
empregos, dando uma 

boa qualidade de vida à 
população.” 

Pollyana Borchardt Ortlieb

METAS PARA UMA  
BOA GERMINAÇÃO
Agora que já se fez uma pesquisa boa das condições e 
necessidades para a excelente germinação das sementes, 
é hora de colocá-las na terra e tratá-las de forma a 
garantir um bom desenvolvimento e crescimento. São 
sementes para um futuro sonhado por todos e que vão 
crescer e dar frutos com a cara de cada cidadão que 
imaginou e acreditou nesta transformação.
É nesse momento que se rascunha o desenvolvimento 
sustentável do Município, fazendo um balanço 
entre seus pontos fortes e fracos, com base em toda 
a pesquisa realizada nas fases anteriores. A interação 
entre todos os participantes dos grupos de trabalho 
é fundamental para que haja uma discussão efetiva 
sobre o que pode e quer ser feito para transformar e 
melhorar a qualidade de vida local.
Essas sementes só irão encontrar um bom lugar para 
crescer e se desenvolver com toda sua potência se o 
preparo para isso for feito com muito carinho e energia 
positiva, de acreditar nesta visão e neste futuro.

Os números da fase

57

2
Atividades Realizadas

Atores Mobilizados 
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Maria Rosa Venturini Santos,  
pedagoga, atual Secretária de Educação da Prefeitura Municipal de Itueta

“Nós ficamos surpresos porque 
estávamos precisando demais 
de um reforço e um apoio aqui, 

porque nós mudamos para essa cidade e 
o Programa Vale Mais veio na hora certa. 
As minhas expectativas foram as melhores, 
desde o começo do projeto, para que 
houvesse desenvolvimento participativo na 
nossa comunidade. Achei que as pessoas 
que vieram nos passar o Programa estavam 
muito bem preparadas e souberam nos 
mostrar, com clareza, do que se tratava, e 
nos motivar a participar. Vou às reuniões 
sempre que sou convidada, dou sugestões 
e faço questionamentos.A minha visão de 
futuro tem como prioridade a educação, 
que é a minha área. Fico muito preocupada 
com o analfabetismo e com o tempo livre 
das crianças daqui de Itueta. Eu acho que 
o Programa vai dar certo aqui e que, com a 
participação de todos, podemos transformar 
a realidade, trabalhando por uma política de 
melhora para o nosso Município. Eu acredito 
num Plano de Desenvolvimento Sustentável, 
porque sou muito otimista, coloco minha 
força no trabalho e acho que estamos 
sedentos de uma melhora para o Município e 
para a população ficar mais confiante.”
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04 | Mapa de projetos

“Esse Programa 
é extremamente 

importante para o 
desenvolvimento 

e sobrevivência 
do Município. 

É participativo, 
trazendo resultados 

compartilhados. Um 
modelo de gestão 

moderna e atual.”

Nelson Piper Júnior

O PLANTIO
O momento da plantação em si pode ser 
simples para a maioria das pessoas, mas é 
muito especial e envolve conhecimentos 
que são praticados no ato de colocar as 
sementes na terra da melhor forma que 
pode ser feito. Esse pequeno momento é 
crucial para definir o crescimento da planta 
que vai brotar. O objetivo é sempre ter, 
como resultado, uma planta bonita e que 
seja funcional para todos, dando bons frutos. 
A fase de Plano Estratégico do Programa 
Vale Mais é onde os conhecimentos 
adquiridos e trocados durante os 
encontros dos participantes vão dar 
forma ao planejamento de ações que 
viabilizem o desenvolvimento sustentável 
do Município.  Nessa hora são traçadas 
formas de atingir todas as metas definidas 
na fase anterior. Por isso é fundamental a 
participação de toda a população no exato 
momento de delinear esse novo futuro. 
Um novo rumo para o crescimento, 
atrelado ao esforço e ao trabalho de todos.
A hora de plantar e ver crescer este 
resultado é agora. O acompanhamento e 
a participação da população é de extrema 
importância para a garantia do processo de 
uma boa colheita

Os números da fase

36

12
Atividades Realizadas

Atores Mobilizados 
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Paulo da Silva Amaral, trabalha no 
Departamento de Obras da Prefeitura.

“Eu conheci o Programa através de um 
amigo que me levou à reunião. É um 

Programa muito bom que, devagar, poderá 
trazer coisas melhores para dentro da região.
Espero que o Município melhore e evolua 
cada vez mais. Mas tem muitas coisas a 
serem corrigidas.
Achei que é um Programa muito bom que 
pode ajudar a comunidade a se organizar 
de novo e a progredir.
A gente tem a esperança que, através desse 
trabalho, a cidade consiga melhorias, com 
benefícios para a população.
De acordo com o que a gente discute nos 
encontros, acredito que vai ser uma coisa 
que vai ajudar muito.”
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05 | Gestão Compartilhada

“A criação de uma ação 
sustentável no nosso Município 
trará benefícios e manterá nossa 

cultura por anos adiante.”

José Carlos Rosa

A alegria de uma colheita pode durar pra sempre. A cada 
estação, a cada broto que germina, temos a sensação de 
recomeço. Colhemos os frutos e pensamos como tudo é 
tão simples, mas como tudo é resultado de um trabalho 
lento e contínuo.
A natureza não tem pressa nunca. Assim devemos agir 
com nossos sonhos e projetos. Saber o que se quer 
plantar, identificar as melhores sementes, saber o 
momento certo, chamar as pessoas indicadas para fazer o 
trabalho, e dividir este momento e o compromisso com o 
que se quer do futuro.
Por isso um processo de gestão democrática é 
fundamental para perpetuar esta colheita, este campo de 
sonhos, de um futuro melhor para um município.
É hora de unir, de traçar planos, de trabalhar em 
conjunto. Quanto mais mãos, mais união, mais forte e 
longa a colheita.  Esta é a melhor semente para o futuro.

PLANTAR E REPLANTAR

Os números da fase

36
Atores Mobilizados 

2
Atividades Realizadas
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“O Programa Vale Mais Itueta 
conseguiu despertar a 
comunidade para a extrema 

necessidade do conhecimento da nossa 
realidade e do planejamento bem 
feito para o futuro. Muitas pessoas se 
envolveram com entusiasmo, o que é de 
grande importância, já que obtivemos, 
durante o processo, o conhecimento 
profundo da nossa realidade econômica 
e social; na sequência, dando-nos a 
capacitação e os instrumentos para 
a realização de um planejamento 
estratégico estruturado que poderá 
transformar a realidade diagnosticada no 
Município. Uma administração através 
da Gestão Compartilhada é muito 
rica, porque envolve a comunidade 
nas decisões que dizem respeito às 
questões fundamentais do Município, 
enriquecendo a qualidade do processo 
decisório e criando comprometimento 
de todos com os resultados.
Esperamos que a equipe que participou 
do Programa consiga absorver todas as 
fases de desenvolvimento e implantação 
de projetos, para que nos tornemos 
auto-suficientes nesses aspectos, 
principalmente quanto aos mecanismos 
de busca e concretização de parcerias e 
atração de investimentos.”

Vice-prefeito de Itueta, Evaristo Carvalho Castro Filho







V I S Ã O  D E  F U T U R O



a terra das árvores comprometida com o 
desenvolvimento e com os talentos
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Situado na porção leste do estado de Minas Gerais, o mu-
nicípio de Itueta teve seu desenvolvimento marcado pela 
atividade agropecuária e pela implantação da Estrada de 
Ferro Vitória – Minas. O povoado foi elevado a distrito de 
Resplendor em 1938 e emancipou-se dez anos depois. 

Registros históricos indicam que as primeiras tentativas 
de penetração neste território datam de 1572, quando 
Fernandes Tourinho tentou desbravar a região. Porém, 
devido à mata muito densa e à presença de índios boto-
cudos, a colonização foi retardada para o século XX. Ape-
nas a partir de 1914 chegam a Itueta colonos alemães e 
italianos, que se fixam às margens do Rio Doce, inician-
do um processo de ocupação mais intenso e colaborando 
para o desenvolvimento socioeconômico do Município.  
O progresso local adquiriu forte impulso com a insta-
lação, por volta de 1925, da Fazenda Barra dos Quatis, 
do coronel Osório Barbosa de Castro e Silva, que trouxe 
consigo inúmeros colonos, carpinteiros e pedreiros. 

Com a implantação da Estrada de Ferro Vitória – Mi-
nas e a inauguração da estação ferroviária de Itueta em 
1927, abrem-se caminhos para o povoamento e para o 
desenvolvimento regional. Além disto, cria-se um canal 
de escoamento para a produção. Dentre as atividades 
econômicas mais significativas podem ser destacadas 
as culturas de milho, café (com seu beneficiamento), 
feijão, cana-de-açúcar, mandioca, criação de gado (com 
pequena exportação para Vitória), extração de madeira 
e indústria de transformação. 

Com a escassez da madeira, a partir dos anos 50, ini-
cia-se um processo de evasão populacional no Muni-
cípio. O Censo de 1950 registrou 10.976 habitantes no 
Município. Cinqüenta anos depois, o Censo de 2000 
contabilizou 5.641 moradores. Para 2005, o IBGE esti-
mou uma população de 5.133 habitantes. Essa progres-
siva perda de população é causada por diversos fatores. 
Os próprios moradores afirmam que o Município con-
tinua perdendo seus moradores devido à emigração 
(principalmente de jovens) para os Estados Unidos e, 
mais recentemente, devido à inundação da sede e sua 
conseqüente mudança. 

O processo teve início no final dos anos 90, quando o 
grupo do Consórcio da Usina de Aimorés anunciou a 
construção da mesma. Para tanto, Itueta teve parte de 
suas terras que margeiam o Rio Doce inundada, além 
de passar a abrigar cerca de 23km do novo traçado da 
Estrada de Ferro Vitória – Minas. 

Uma nova cidade teve de ser construída. Mais plane-
jada e urbanizada, e em localização escolhida pelos 
próprios moradores, a nova Itueta foi pensada para 
oferecer melhor qualidade de vida, contando com 
serviços que antes não existiam.  Os ituetenses se or-
ganizaram para dialogar com o Consórcio, a fim de 
promover uma relocação de forma menos traumática 
possível. As mudanças começaram em 2004. Desde 
então a população vem enfrentando alguns problemas, 
dentre os quais se destacam a perda de referências e as 
dificuldades de convívio social.

Do ponto de vista das políticas de desenvolvimento, o território é o espaço de atuação 
por excelência. Além de abrigar os insumos e estruturas – físicas, econômicas e 
sociais – necessários à produção, o território é o lugar onde emergem as novas 
formas de interação, parceria e cooperação entre os agentes sociais. 
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ASPECTOS DEMOGRÁFICOS

Segundo dados do Censo Demográfico de 2000, resi-
diam no município de Itueta cerca de 5.600 habitantes, 
dos quais 44% na zona urbana. Itueta apresentou, assim 
como seu entorno geográfico, um substancial decrésci-
mo de sua população rural nos últimos quarenta anos. 
Neste mesmo período a população urbana cresceu pou-
co quando comparada com à perda da população rural. 
O grau de urbanização que em 1970 era de 20,7%, em 
2000 passou a 44,2%.

Itueta seguiu a tendência nacional e estadual de transforma-
ção na composição etária de sua população entre os anos de 
1970 e 2000. Percebe-se claramente o estreitamento da base 
da pirâmide, o que aponta para a diminuição da faixa etária 
de crianças e jovens até 15 anos. Ao mesmo tempo a pirâmide 
se tornou mais longa e menos afunilada, indicando aumento 
da expectativa de vida e da participação de idosos na forma-
ção da população ituetense. Estas modificações devem ser 
contempladas com políticas que ofereçam uma adequação 
do município às necessidades específicas de sua população no 
que concerne à educação, à saúde e ao mercado de trabalho.

Fonte: IBGE, 2002.
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Conhecer a população de um município, 
suas tendências de crescimento e sua 
composição por idades é fundamental para 
conhecer um território. Não só esses dados 
subsidiam uma aplicação mais eficiente 
dos recursos em políticas públicas (por 
exemplo, na construção de escolas e hospi-
tais), como ajudam a entender a dinâmica 
econômica de um lugar e as oportunidades 
que se colocam para a mão de obra.
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Microrregião de Aimorés 
Taxa Média Geométrica de Crescimento 
Anual da População (1991 a 2000)
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A NOVA ECONOMIA DO LAGO DA USINA

O turismo está entre as atividades econômicas de maior 
crescimento nas últimas décadas. O aumento da ativida-
de turística em uma região gera um efeito multiplicador 
positivo na demanda e na oferta local (ou seja, estima-se 
que para cada 1R$ gasto por um turista, aproximada-
mente 3R$ circulam na economia local).

Os impactos sobre a economia recaem principalmente 
nos serviços: comércio, serviços de alimentação, hospe-
dagem, transporte, serviços pessoais, lazer e cultura. O 
turismo também gera impactos sobre pequenas indús-
trias formais e informais, como as de confecções, de 
móveis, de artesanato e de alimentos. Em alguns casos, 
o turismo também dinamiza a economia rural, sendo o 
agroturismo e o ecoturismo alternativas rentáveis para 
muitas pequenas e médias propriedades. Estes efeitos 
combinados levam ao aumento na geração de empre-
gos, na renda e na arrecadação de impostos nas regiões 
onde o turismo se desenvolve com vigor. 

As regiões com grande fluxo de turistas geralmente são 
dinâmicas e com crescimento econômico acelerado; 
apresentam aumentos na renda média da população e 
redução das taxas de desemprego. 

Itueta tem alguns atrativos turísticos especiais, com 
destaque para o lago da Usina de Aimorés, que pode 
ser uma alternativa ligada ao turismo familiar, rural e 
esportivo (esportes aquáticos, náuticos e pesca). Além 
disso, destacam-se a cidade antiga e as ilhas do lago da 

Usina. Existem fazendas à beira do lago e fazendas anti-
gas no interior com potencial para investir em empreen-
dimentos turísticos. Existem ainda atrativos importan-
tes, como as cachoeiras no Rio Quati e no Córrego do 
Quatizinho, e a Pedra do Santo Cristo.

No entanto, o desenvolvimento da atividade esbarra na 
falta de fomento e crédito, no baixo nível de empreende-
dorismo e na falta de uma visão do turismo como opor-
tunidade de diversificação de negócios. Também existe 
uma carência de estudos e/ou diagnóstico, visando ao 
planejamento e ao desenvolvimento do turismo local

Entre as principais estratégias levantadas para o de-
senvolvimento do turismo em Itueta está a produti-
ficação dos atrativos turísticos (turismo rural, lazer 
aquático, náutico, artesanato, atrativos naturais e 
históricos); aproveitamento comercial, regulamenta-
ção de usos e criação de incentivos para o desenvolvi-
mento de empreendimento às margens do lago e seu 
entorno imediato; elaboração de estudos e projetos 
para a viabilização do uso das áreas impactadas pelo 
lago da Usina de Aimorés; desenvolvimento de faci-
litadores institucionais e de ações de fomento para a 
atração de investimentos

AGRICULTURA DE VALOR AGREGADO

O desenvolvimento econômico em Itueta esteve histo-
ricamente baseado nas atividades primárias, como a ex-
tração de madeira, café e pecuária, com destaque para a 
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Regiões que atraem um grande fluxo de turistas são mais dinâmicas e tem um 
crescimento econômico acelerado, gerando mais trabalho e renda. O município deve 
saber explorar seus atrativos para poder explorar ao máximo esta fonte de renda.
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atividade de extração e beneficiamento de madeira, que 
foi a principal atividade municipal na primeira metade 
do século XX. 

Um marco importante na ocupação territorial agrícola 
de Itueta foi a chegada de imigrantes estrangeiros (ita-
lianos e alemães) na primeira metade do século XX. A 
chegada dos imigrantes caracterizou a estrutura fundi-
ária do Município, na qual se destacam as proprieda-
des familiares com pequena produção comercial e de 
subsistência.

Evolução do produto interno bruto - PIB  
(1996 – 2000) a preços correntes (em R$)

Ano Agropecuário Indústria  Serviço TOTAL

1996 6.274 440 4.052 10.766

1997 7.531 493 4.223 12.247

1998 8.960 713 5.095 14.768

1999 9.140 827 5.545 15.512

2000 8.305 863 7.633 16.801

Fontes: Fundação João Pinheiro (FJP)  e Centro de Estatística e Informações (CEI), 2002.

Número de pessoas ocupadas  
por setor da economia (2000)

Setores No de pessoas

Agropecuário, extração vegetal e pesca 1.446

Industrial 196

Comércio de mercadorias 163

Serviços 550

TOTAL 2.355
Fonte: IBGE, 2002.

A agropecuária é a atividade econômica que mais gera 
renda e postos de trabalho em Itueta. Cerca de 50% 
das riquezas geradas no Município (PIB municipal) são 
originadas nas atividades rurais. O setor agropecuário 
também é o que mais gera postos de trabalho: 60% das 
pessoas ocupadas do Município atuam em atividades li-
gadas à agricultura, à silvicultura ou à extração vegetal.  

Na agricultura destaca-se a produção de cana-de-
açúcar, mandioca, arroz, tomate e banana. Porém, 
nenhuma destas culturas apresenta alguma expres-
são comercial. A produção é característica por uma 
pequena agricultura comercial e de subsistência. Na 
pecuária destaca-se a criação de bonivos (pecuária 
leiteira) e aves.

Em relação à dinâmica econômica, pode-se conside-
rar o setor primário local como pouco diversificado, 
pouco verticalizado e com baixa agregação de valor 
e de conhecimentos à sua produção. As atividades 
comerciais são pouco expressivas, estando concen-
tradas na pecuária e na pequena produção agríco-
la residual. A pouca diversificação gera uma maior 
instabilidade frente aos ciclos econômicos, quebras 
de safra e choques de oferta (redução/aumento nos 
preços destes produtos). A pouca verticalização e 
agregação de valor à produção local é marcante, já 
que grande parte da produção local é comercializada 
in natura para outros municípios que dominam as 
cadeias de produção. 

Durante o processo de Planejamento Estratégico foi 
definido que as ações de agregação de valor e dinami-
zação do setor agropecuário local estão direcionadas 
à solução das principais dificuldades e gargalos dos 
produtores. Constatou-se que as pequenas proprieda-
des apresentam carências comuns, como a dificulda-
de de acesso ao crédito, o baixo nível de participação 
em ações cooperativas ou associativas, a dificuldade/
resistência na aplicação de novas tecnologias, a baixa 
agregação de valor/conhecimento à produção e a bai-
xa produtividade por hectare. 

O fortalecimento do cooperativismo também foi consi-
derado um importante caminho para o desenvolvimen-
to do setor primário local. A ação cooperativa possibilita 
aos micro, pequenos e médios produtores o acesso a 
uma série de benefícios que seriam dificilmente obtidos 
de forma isolada, como por exemplo: linhas de crédi-
to, novos mercados/clientes/fornecedores, obtenção de 
melhores preços pela produção, melhoria dos índices de 
qualidade e produtividade e, finalmente, novas capaci-
tações produtivas e novas tecnologias.
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ECONOMIA LIMPA

Durante o Planejamento Estratégico sobre o desenvolvi-
mento da economia primária de Itueta, ficou evidente 
a necessidade de ações voltadas ao desenvolvimento de 
uma economia limpa. Ou seja, a difusão de tecnologias 
economicamente viáveis e ecologicamente sustentáveis, 
principalmente aquelas focadas na produção agrícola e 
pecuária (orgânica, agroecologia ou bioagricultura). 

O objetivo seria a capacitação e a difusão de técnicas 
avançadas e pioneiras, baseadas em princípios da agro-
ecologia e da agricultura limpa para os produtores lo-
cais. Estas técnicas estariam baseadas na eliminação/
redução do uso de agrotóxicos, restrição à utilização de 
adubos químicos e promoção da conservação dos recur-
sos naturais (manejo adequado do solo, preservação de 
matas, nascentes e rios). 

A produção agroecológica pode ser extendida a todos os 
projetos relacionados às atividades primárias realizadas no 
Município: agricultura, pecuária (principalmente ao leite) 
e agroindústria (madeira e pequenos laticínios). Os pro-
dutos orgânicos possuem um maior valor agregado e de 
mercado, especialmente quando certificados. A certifica-

ção amplia a renda auferida pelos produtores e aumenta o 
mercado consumidor, possibilitando inclusive a exportação 
desta produção. Esta é uma aposta de caráter abrangente, 
que pode impactar em projetos do Plano relacionados ao 
desenvolvimento das atividades produtivas, agroindústria 
familiar, meio ambiente e, inclusive, no turismo.

Pecuária - principais efetivos (2000)

Especificação No de cabeças

Asininos 8

Bovinos 17.678

Caprinos 360

Coelhos 86

Equinos 980

Galináceos 26.009

Muares 112

Ovinos 184

Suínos 2.699
Fonte: IBGE, 2002.

Principais produtos agrícolas (2000)

Produto Área colhida (ha) Produção (t) Rendimento médio (kg/ha)

Amendoim (em casca) 1 1 1.000,00

Arroz em casca irrigado 200 800 4.000,00

Arroz em casca varzea úmida 450 1.350 3.000,00

Banana (2) 40 380 9.500,00

Cana-de-açúcar 30 1.440 48.000,00

Café 2.795 2.516 900,18

Feijão (1a.safra) 600 648 1.080,00

Feijão (2a.safra) 130 218 1.676,92

Laranja (1) 28 238 8.500,00

Mandioca 100 1.100 11.000,00

Milho 2.000 4.800 2.400,00

Tomate (de mesa) 10 400 40.000,00

Cebola 1 8 8.000,00

Fonte: IBGE, 2002.

(1) Produção em mil frutos e 
rendimento em frutos/ha
(2) Produção em mil cachos 
e rendimento em cachos/ha
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O QUADRO EDUCACIONAL NO  
MUNICÍPIO: INDICADORES SINTÉTICOS 

O índice internacionalmente utilizado para avaliar a 
educação, o IDH Educação, mede a realização de um 
dado território quanto à escolarização fundamental, 
média e superior, bem como à escolarização de adultos. 
Segundo este indicador, Itueta é classificado como mu-
nicípio de médio desenvolvimento (0,756) e figura na 
622º colocação no ranking do estado de Minas Gerais – 
que inclui 853 municípios. E ainda que se situe abaixo 
das médias estadual (0,850) e do país (0,849), cresceu 
cerca de 13% no período analisado (1991-2000).

As taxas de analfabetismo também são consideradas 
como indicadores sintéticos, pois demonstram o quão 

efetivo é o esforço no sentido de universalizar o acesso à 
educação em um dado território.

O IBGE considera analfabeta a pessoa que não sabe ler 
ou escrever um simples bilhete no idioma que conhece. 
Em Itueta, 20,5% das pessoas com 15 anos ou mais se 
encontram nesta situação (dados de 2000). 

Atualmente, outro indicador que vem sendo utilizado 
para avaliar o nível educacional de determinado terri-
tório é o analfabetismo funcional. Esse parâmetro ex-
pressa o percentual de pessoas que possuem, ou não, a 
capacidade de utilizar as habilidades de escrita e leitura 
diante das demandas de seu contexto social e de conti-
nuar aprendendo. O IBGE considera como analfabetos 
funcionais aquelas pessoas com menos de quatro anos 
de estudos concluídos. Ao analisarmos esses dados para 
Itueta, percebemos uma forte diferença entre o analfa-
betismo simples e o funcional. Isto indica a necessida-
de de ações voltadas para a universalização do acesso 
à educação, não apenas ao ensino fundamental e mé-
dio, mas também com foco em grupos vulneráveis e de 
aperfeiçoamento e capacitação profissional.

Instrumento básico para a inclusão social, a educação tornou-se, nas últimas 
décadas, um dos principais focos dos debates acerca das políticas públicas 
brasileiras e internacionais relativas ao desenvolvimento social. As discussões 
atuais envolvem tanto questões relativas à universalização do acesso à educação 
enquanto direito básico do cidadão, como a qualidade do ensino ofertado.

O índice da educação mede a realização relativa de um país, 
estado ou município, tanto na alfabetização de adultos, como 
na escolarização bruta combinada do ensino fundamental, 
médio e superior. A esses índices combinados, atribui-se uma 
ponderação de dois terços para a alfabetização de adultos, e 
um terço à escolarização.
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Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil
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O município de Itueta, quando comparado à sua micror-
região, apresenta uma situação educacional intermediá-
ria. A taxa de analfabetismo funcional do Município é a 
segunda menor de sua microrregião (35,5%), embora seja 
bem mais alta do que a taxa da capital mineira (12,5%). 
Já a taxa de analfabetismo simples está entre as quatro 
menores de sua microrregião (20,5%), mas é bem supe-
rior aos percentuais estadual (12,0) e nacional (13,6).

Taxas de analfabetismo simples e funcional (2000)

Simples Funcional

BRASIL 13,6 27,8
MINAS GERAIS 12,0 26,7

BELO HORIZONTE 4,6 12,5

Baixo Guandu 19,7 35,1

Itueta 20,5 35,5
Conselheiro Pena 20,8 39,1

Resplendor 19,6 39,4

Ipanema 19,1 40,2

Taparuba 22,6 40,4

Conceição de Ipanema 23,6 44,6

Mutum 22,9 45,0

Cuparaque 25,9 45,3

Pocrane 24,4 46,0

Goiabeira 27,6 46,1

Alvarenga 24,8 47,6

Santa Rita do Itueto 23,3 48,6
Fonte: INEP, 2001.

É importante destacar a diferença existente entre o nível de 
escolaridade em função da situação de domicílio da popu-
lação e também dos diversos grupos etários. Tradicional-
mente o Brasil apresenta uma taxa de analfabetismo maior 
na zona rural do que nas áreas urbanas, o que não ocorre 
com o município de Itueta (apenas 12% dos municípios 
brasileiros encontravam-se na mesma situação em 2000).

Com relação à faixa etária, o analfabetismo em Itueta au-
menta conforme o grupo de idade. Isto também reflete uma 
tendência nacional, e demonstra que os avanços na educa-
ção não contemplaram os adultos, o que faz com que sur-
jam demandas por políticas específicas para este grupo.

OFERTA, ACESSO E QUALIDADE DOS 
SERVIÇOS EDUCACIONAIS 

De acordo com os participantes do Programa Vale Mais, 
o município de Itueta conta com uma boa estrutura de 
escolas na sede e em Quatituba. A rede de ensino é 
composta por 12 escolas municipais de ensino infantil 
e fundamental e uma escola estadual de ensino médio. 
Não existem escolas particulares, cursos de língua ou 
cursos de nível superior no Município. Esta demanda 
é usualmente suprida pelos municípios de Aimorés, 
Governador Valadares e Colatina. O fato de não haver 
crianças fora da escola foi considerado um importante 
ativo da educação no Município.

Enquanto município mineiro, Itueta se insere nos diversos 
projetos generalistas de seu estado, a saber: Ensino funda-
mental de 9 anos; Universalização e melhoria do ensino 
médio; Escola Viva, Comunidade Ativa; Abrindo Espa-
ços; Projeto Incluir; Livro na Escola; Escolas em Rede; 
e Transporte Escolar. Cursos de capacitação podem ser 
encontrados nos municípios vizinhos, como os oferecidos 
pelo Instituto Terra e pelo SEBRAE, em Aimorés.

No âmbito da gestão municipal, os participantes destaca-
ram a existência do Conselho Municipal de Educação, ain-
da que sua regularização esteja pendente. A estruturação do 
Conselho e a capacitação dos conselheiros foram considera-
das ações prioritárias para o aperfeiçoamento da gestão.

Segundo dados do IBGE, das crianças entre 7 e 14 anos 
de Itueta, apenas 6% estão fora da escola. Porém, 67% das 
crianças entre 4 e 5 anos estão na mesma condição. Isso fica 

Taxa de analfabetismo por situação de domicílio

Fonte: INEP, 2001.
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10,2 9,5
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explícito nos resultados da pesquisa realizada pelos jovens 
pesquisadores, que apontam que em apenas 3% dos domicí-
lios pesquisados existem crianças freqüentando creches.

Com relação às faixas etárias mais velhas, percebemos 
que há um certo abandono da vida escolar. Cerca de 
38% da população entre 15 e 17 anos (faixa etária em 
que se espera que a pessoa esteja cursando nível mé-
dio) está fora da escola. O combate à evasão escolar 
deverá ser objeto de políticas públicas que privilegiem, 
entre outros, o investimento na formação contínua e 
continuada dos profissionais de educação, incluindo 
planos de carreira e cursos de capacitação.No que diz 
respeito à qualidade dos serviços educacionais ofereci-
dos, os jovens pesquisadores averiguaram  índices muito 
baixos de insatisfação entre os moradores (de 0 a 3%). 
Contudo, alguns entraves foram apontados ao longo do 
processo de planejamento. Mereceram atenção especial 
os aspectos relacionados à infra-estrutura precária das 
escolas, quer seja pela falta de material pedagógico, de 
equipamentos ou de manutenção dos prédios escolares, 
principalmente no interior do Município. 

Críticas também foram feitas à cobertura do transporte 
escolar e à falta de ambientes propícios para atividades 
de inclusão digital e leitura. Outro fator grave apontado 
pelos participantes é a insuficiência das verbas destinadas 

à merenda escolar, que constitui a única refeição do dia 
para muitos estudantes. Aprimorar a qualidade dos ser-
viços educacionais é um passo prioritário para vencer os 
desafios do desenvolvimento que a população assumiu.

Percentual de crianças, adolescentes e jovens  
fora da escola por faixa etária (2000)

Faixa etária %

4 a 5 66,9
5 a 6 29,3
7 a 14 5,8
10 a 14 8,4
15 a 17 38,6
Fonte: IBGE 2002.

Taxa de analfabetismo por faixa etária (2000)

Faixa etária %

10 a 14 3,1
15 a 19 3,9
20 a 29 6,0
30 a 44 14,5
45 a 59 32,2
60 e mais 48,8
Fonte: IBGE 2002.

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil
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Segundo Forray Lundvall, um renomado economista 
europeu, o conhecimento é o ativo principal, e a capaci-
tação e o aprendizado são os processos centrais da atual 
dinâmica competitiva capitalista mundial. 

A capacitação e o aprendizado são processos de absor-
ção e domínio de conhecimentos que possibilitam tanto 
o desenvolvimento de capacitações (técnicas, profissio-
nais, interpessoais) quanto à utilização destes conheci-
mentos (em situações rotineiras e/ou complexas) por 
um indivíduo ou organização. As empresas com pessoal 
mais capacitado conseguem ser mais dinâmicas e com-
petitivas, obtendo melhor desempenho econômico.

A carência de ações de capacitação e aprendizado (técnico, 
profissional e empreendedor) foi um aspecto considerado 
crítico pelos atores de Itueta. Nas pesquisas, realizadas du-

rante o Planejamento Estratégico, foram entrevistados 92 
empreendimentos em Itueta (sendo 74% das empresas do 
setor de serviços/comércio e 22% das empresas do setor 
agropecuário). Alguns resultados das pesquisas (ver quadro 
abaixo) apontaram a necessidade de ampliar os mecanis-
mos locais de capacitação e aprendizado profissionalizan-
te, tanto para empresários quanto para os trabalhadores. 

Durante o Planejamento Estratégico, ficou eviden-
te, entre os atores locais, o desejo de criar ações vol-
tadas para a educação básica, acesso à informação e 
conhecimentos técnicos e à capacitação profissional e 
empreendedora. O Programa de Capacitação da Mão-
de-obra é complementar ao Programa de Empreende-
dorismo Sustentável, e suas ações podem ser articula-
das e serem efetuadas em sinergia.

Principais problemas levantados

Falta de experiência e capacitação da mão-de-obra

Falta de capacitação técnica e empreendedora entre os empresários

Carência de fontes de conhecimento formais como: cursos técnicos, faculdades, congressos

Baixa escolaridade (empresários e mão-de-obra)

Baixo nível de cooperação, fato que reduz o aprendizado entre os empresários

Êxodo populacional de jovens para os EUA (falta capacitação e oportunidades de emprego)

Escassez de mão-de-obra para atuar nos serviços e no comércio

Fonte: Pesquisa de Campo. Programa Vale Mais, 2005.
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É preciso investir em capacitação  para preparar terreno para o futuro do 
município. O cenário mundial exige cada vez mais eficiência e produtividade, 
e o maior capital de uma cidade será sempre a força de trabalho de seus 
habitantes.
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Matriz de problemas ligados ao capital humano do Município - por atividade econômica

Principais atividades Mão-de-obra 
desqualificada

Trabalho 
informal

Êxodo de 
mão-de-obra

Baixo 
empreendedorismo

Produção e beneficiamento do leite x x

Agricultura x x x

Pesca de subsistência x x

Granito x x

Beneficiamento de madeiras x x

Comércio x x x x

Turismo x x

Artesanato x x x
Fonte: Pesquisa com moradores – Programa Vale Mais, 2005.

Escolaridade da mão-de-obra

Escolaridade %

Analfabeto 1
Fundamental (1º grau) 69
Médio (2º grau) 23
Curso superior completo ou incompleto 8
Fonte: Pesquisa com moradores – Programa Vale Mais, 2005.
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O Programa de Empreendedorismo Sustentável tem 
como meta o incremento do espírito empreendedor 
local, com o acesso à capacitação, à informação e ao 
conhecimento, fomentando o desenvolvimento das 
empresas existentes e a criação de novas empresas. O 
conceito de empreendedorismo sustentável tem como 
base a formação de empreendedores, com a geração 
de suas competências para a geração de negócios com 
responsabilidade social, conscientes da importância do 
desenvolvimento e bem-estar da comunidade e do meio 
ambiente no qual estão inseridos.

O Programa de Empreendedorismo Sustentável está 
diretamente relacionado a criação de novas oportuni-

dades de emprego e renda, fomentando o crescimento 
econômico de longo prazo. Este Programa é vital para 
a propagação das forças produtivas endógenas do Mu-
nicípio.

Atualmente, sabe-se que muitos empreendimentos não 
conseguem sobreviver muito tempo após a sua fundação. 
A causa mais freqüente do fracasso está ligada à falta de 
conhecimentos dos novos empresários. Isto é, à sua falta 
de experiência, de habilidade administrativa, financeira, 
tecnológica e mercadológica. Portanto, as ações de fortale-
cimento e desenvolvimento de empreendimentos devem, 
preferencialmente, estar  aliadas à geração de mecanismos 
de aprendizado e à difusão de conhecimentos empresariais.
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O empreeendedorismo  sustentável é a oportunidade de abrir novos caminhos 
em geração de trabalho e renda com consiciência ambiental. Ao apoiar e 
valorizar estas novas idéias estaremos abrindo novos horizontes e gerando um 
desenvolvimento econômico mais harmônico.

Escolaridade dos empreendedores de Itueta

Escolaridade %

Analfabeto 4
Fundamental (1º grau) 66
Médio (2º grau) 18
Curso superior completo ou incompleto 8
Pós-graduado 4
Fonte: Pesquisa com moradores – Programa Vale Mais, 2005.

Fontes de informação e conhecimento  
utilizadas pelo empreendedor

Índice de 
importância

Conhecimento administrativos, gerenciais e 
técnicos adquiridos com familiares. 0,77

Experiência profissional anterior (como em-
presário, funcionário, sócio de outra empresa etc.) 0,71

Conhecimento formal (universidades, facul-
dade, curso técnico, pós-graduação etc.) 0,57

Outras fontes (livros, revistas, eventos comer-
cias, feiras, congressos etc.) 0,60

Fonte: Pesquisa de Campo
Indice de Importância: 1,00 (máximo) - 0,00 (mínimo)
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A construção de uma sociedade que proteja seus recursos naturais e mantenha 
baixos níveis de degradação depende não apenas da atuação do poder público, 
mas também do exercício dos direitos e deveres do conjunto dos  cidadãos.

MEIO AMBIENTE E PLANEJAMENTO

A existência de órgãos de planejamento e fiscalização 
ambiental é fundamental para a proteção e preservação 
dos recursos naturais do território. De acordo com o 
Diagnóstico Integrado da Área de Entorno do Reserva-
tório da Usina de Aimorés, os assuntos relativos ao meio 
ambiente em Itueta estão a cargo do Departamento Mu-
nicipal de Infra-estrutura e Meio Ambiente, que aplica a 
Lei do Plano Urbanístico da Reinstalação da Cidade de 
Itueta (LPU). Esta lei regula a execução de toda a infra-
estrutura básica nos projetos de expansão urbana. Pontos 
não previstos na legislação são resolvidos entre as partes 
pertinentes, com a mediação do Prefeito e a participação 
da Associação de Moradores de Itueta. 

Não há Conselho Municipal de Meio Ambiente ativo no 
Município, mas os participantes do Programa Vale Mais 
manifestaram a intenção de criar e revitalizar conselhos 
municipais temáticos, além de realizar projetos de capaci-
tação de conselheiros. Outra iniciativa importante para os 
participantes seria a criação de um departamento específi-
co para o meio ambiente na estrutura municipal.

OS RECURSOS NATURAIS DE ITUETA

Uma nova atitude frente à exploração dos recursos na-
turais é responsabilidade tanto dos governantes como da 
própria sociedade. Por isso, é necessário conhecer diver-
sos aspectos relativos aos recursos, como as pressões sofri-
das, o estado resultante destas pressões, o efeito produzido 
na vida dos habitantes do território e as ações que visam 

a atenuar ou prevenir os impactos negativos. Desta ma-
neira, avalia-se também a capacidade destes elementos 
de atuarem no desenvolvimento. Para que estes objetivos 
sejam alcançados, é fundamental que a sociedade esteja 
consciente da importância de conservar seus recursos na-
turais como permanentes fontes de riqueza.

Para o conhecimento da realidade do meio ambiente 
natural de Itueta, foram feitos diversos levantamentos 
de dados. As entrevistas realizadas pelos jovens pesqui-
sadores e os grupos temáticos foram essenciais para a 
montagem de um quadro amplo dos problemas e ativos 
ambientais do Município.

A degradação ambiental é apontada por apenas 3% dos 
moradores entrevistados como um dos três principais 
problemas do Município. Nas entrevistas, os moradores 
foram convidados a avaliar determinados aspectos do 
meio ambiente de acordo com sua qualidade. Na per-
cepção dos moradores, os recursos hídricos são os recur-
sos cuja qualidade é pior avaliada.

Avaliação da qualidade ambiental (% de respondentes)

Aspectos BOA RUIM

Conforto acústico 81 19
Qualidade do ar 79 21
Qualidade do solo 70 30
Áreas verdes 61 39
Recursos hídricos 54 46
Fonte: Pesquisa com moradores – Programa Vale Mais, 2005.
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Os moradores foram também perguntados acerca das 
principais causas para as alterações ambientais observa-
das no município de Itueta. As práticas de despejo de 
esgoto e resíduos e a disposição inadequada de resíduos 
sólidos (lixo) apresentam-se com os maiores graus de 
importância, significando, na percepção dos moradores, 
uma correlação mais expressiva com a alteração dos re-
cursos ambientais. Esta informação está de acordo com 
a avaliação dos moradores acerca da degradação dos re-
cursos hídricos do Município. Atividades econômicas, 
como a agricultura, aparecem na pesquisa com baixo 
grau de importância. Esta informação contrasta com a 
percepção dos participantes das reuniões temáticas so-
bre a sustentação dos recursos naturais, para os quais o 
uso de agrotóxicos e a mineração de granito estão entre 
os fatores que mais alteram a qualidade ambiental de 
Itueta.  As queimadas constantes também foram apon-
tadas com um alto grau de importância (0,65), demons-
trando a preocupação dos entrevistados com os impac-
tos desta prática sobre o meio ambiente.

Outro problema relacionado à sustentação de recursos é 
a falta de visibilidade das ações governamentais ligadas à 
gestão ambiental. Na pesquisa realizada com os morado-
res, 86% dos entrevistados afirmou não conhecer nenhu-
ma ação do poder público ligada ao meio ambiente.

Recursos Hídricos

Além de sua importância econômica, os rios têm uma 
importância simbólica para a população, por sua rela-
ção direta com a formação da cidade, de sua memória, 
e mesmo de seus cidadãos. Itueta tem como seus prin-
cipais recursos hídricos o Rio Doce e o Rio Manhuaçu. 
Foi às margens do Rio Doce que teve início o processo 
de povoamento das terras que hoje compõem o Muni-
cípio. Outro importante corpo hídrico é o Córrego dos 
Quatis. Em suas cabeceiras foi instalada uma colônia 
de italianos que contribuiu para a formação da popula-
ção municipal. É também ao longo deste córrego e da 
BR-259 que se situa a atual sede municipal.

Segundo seus moradores, a preservação destes bens é 
preocupante. Cerca de 46% dos entrevistados aponta-
ram como ruim a qualidade destes recursos. O prin-
cipal fator apontado pelos participantes das reuniões  
temáticas como causador desta má qualidade é o lan-
çamento de esgotos (doméstico, agrícola (agrotóxicos) e 
industrial. Os principais efeitos sentidos pela população 
são a alteração do volume hidrológico e o assoreamento 
dos corpos d’água.

Algumas boas iniciativas vêm sendo executadas em Itue-
ta. Seus cidadãos reconhecem a importância do Plano 
de Manejo do Entorno do Lago da Usina de Aimorés, 
em processo de aprovação. Outra iniciativa importante 
é o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Doce, do qual 
fazem parte 223 municípios da região.

Vegetação e Paisagem

As áreas verdes e a arborização urbana proporcionam 
diversos benefícios às cidades: embelezam o ambiente, 
amenizam ruídos, protegem contra ventilação e inso-
lação excessivas, ajudam no controle da erosão, melho-
ram a qualidade do ar, resguardam mananciais e, além 
disso, proporcionam áreas de lazer e recreação. 

* O grau de importância varia de 0 (zero - pouco importante)  
a 1 (um - muito importante).

Fonte: Pesquisa com moradores – Programa Vale Mais, 2005.
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A escassez de praças, parques e jardins foi considerada 
um dos principais problemas do Município por apenas 
4% dos entrevistados. No entanto, na percepção dos 
participantes das reuniões temáticas, a questão assume 
maior gravidade pelo papel simbólico que as áreas arbo-
rizadas exerciam na vida da população da antiga sede e 
pelo estado incipiente em que se encontra a arboriza-
ção da sede atual. Os moradores de Quatituba também 
apontaram a extinção de algumas áreas arborizadas 
como um fator negativo para a qualidade de vida em 
Itueta. Ainda assim, 61% dos entrevistados considerou 
boa a qualidade das áreas verdes do Município.

Ar

A poluição do ar tem origem em fontes fixas, como ati-
vidades industriais, produção de energia, mineração 
etc; e/ou fontes móveis, como os veículos automotores, 
a queima de resíduos sólidos, odores de lixões, queima-
das, vias não pavimentadas e atividades agropecuárias. 
Os poluentes atmosféricos são substâncias que podem 
tornar o ar prejudicial à saúde da população, à fauna 
e à flora, quando em quantidades superiores àquelas as 
quais o meio ambiente é capaz de absorver. Além da 
concentração de atividades potencialmente poluidoras, 
a localização geográfica, a topografia e as condições 
climáticas, principalmente em relação à intensidade, à 
constância e à direção dos ventos, também influem na 
qualidade do ar. 

Para a população, os impactos mais recorrentes cau-
sados por este tipo de poluição são as doenças respi-
ratórias e as sensações de ardência nos olhos, nariz e 
garganta. Sabe-se também que altas concentrações de 
poluentes podem agravar doenças cardíacas. Crianças 
e idosos são os que mais sofrem, devido à fragilidade 
de seus organismos. 

Os resultados da Pesquisa de Informações Básicas Mu-
nicipais sobre Meio Ambiente, publicada em 2002 pelo 
IBGE, apontam que 22% dos municípios brasileiros in-
formaram, através de seus gestores ambientais, a ocor-
rência de poluição atmosférica. Para Itueta, a pesquisa 
indica a presença de vias não pavimentadas como fator 
poluente do recurso. A mesma informação foi fornecida 
pelos participantes das reuniões temáticas sobre a sus-

tentação de recursos ambientais, para os quais a quei-
ma de lixo e a emissão de fumaça pela secagem do café 
também estão entre os principais fatores que geram im-
pactos à qualidade do ar. Os mesmos cidadãos também 
reconheceram a relevância da prática de queimadas 
para o comprometimento da qualidade do ar, atribuin-
do a este aspecto alto grau de importância (0,65). No 
entanto, a maioria dos moradores entrevistados pelos 
jovens pesquisadores avaliou a qualidade do ar como 
majoritariamente boa.

Solo 

O parcelamento e o uso do solo são atividades que têm 
impactos diretos na qualidade ambiental de um território 
e na qualidade de vida da população. Podemos citar, por 
exemplo, casos de desabamentos de moradias, enchentes, 
assoreamento de corpos d’água, redução de cobertura 
vegetal, dificuldades de acesso a serviços, equipamentos 
e infra-estrutura básica. O poder público municipal tem 
papel fundamental no controle do parcelamento e uso de 
seu território, pois esta é uma competência tradicional-
mente municipal.

Embora haja grande variação entre localidades, a qua-
lidade do solo foi considerada majoritariamente boa 
(70%) pelos moradores entrevistados. Em Itueta é in-
teressante notar que a expansão de ocupações irregu-
lares e o desempenho das atividades econômicas não 
foram apontados como processos importantes para a 
ocorrência de alterações ambientais. Esta informação 
contrasta com a percepção dos participantes da reu-
nião temática sobre sustentação de recursos ambien-
tais, para os quais a extração mineral, realizada de 
forma predatória, e o uso de agrotóxicos encontram-se 
entre os principais fatores de alteração da qualidade 
ambiental do solo municipal. 

De acordo com a Pesquisa de Informações Básicas 
Municipais sobre Meio Ambiente, publicada em 2002 
pelo IBGE, em Itueta, diversos problemas ambientais 
causaram prejuízo ao desempenho  da atividade agro-
pecuária, sobretudo aqueles relacionados a erosão, 
compactação e esgotamento do solo. No entanto, não 
há indicação de nenhum fator responsável por afetar as 
condições do solo neste estudo.
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL

A construção de uma sociedade que proteja seus recursos 
naturais e mantenha baixos níveis de degradação depen-
de não apenas da atuação do poder público, mas também 
do exercício dos direitos e deveres do conjunto dos  ci-
dadãos. Exercer cidadania pelo viés ambiental significa 
ter de posse um conjunto de instrumentos que permita a 
atuação efetiva na defesa do meio ambiente. Dentre estes 
instrumentos podemos destacar a conscientização, a mo-
bilização social, a educação, a cultura política etc.

Em pesquisa recente, o Ministério do Meio Ambiente 
divulgou que houve um aumento no número de brasilei-
ros capazes de identificar e questionar os problemas am-
bientais. O estudo também mostra o domínio, por parte 
da população, de temas complexos como biodiversidade e 
efeito estufa. Contudo, este aumento de consciência não é 
acompanhado de atitudes pró-meio ambiente. Para que o 
cidadão participe efetivamente da melhoria ambiental de 
seu território, se fazem necessários a promoção da demo-
cracia, a justiça social e o acesso à vida digna, incluindo a 
informação. A pesquisa aplicada pelos jovens pesquisado-
res levantou que 86% da população entrevistada não tinha 

conhecimento de qualquer ação do poder público voltada 
para a prevenção, proteção ou preservação ambiental.

Além da atuação política e consciente, é importante que 
toda esta postura faça parte da educação dos cidadãos. A 
educação ambiental destaca-se neste contexto, pois é ca-
paz de atingir adultos e crianças de maneira simples e per-
manecer no cotidiano das pessoas envolvidas, inserindo 
uma consciência crítica sobre a problemática ambiental. 

Alguns projetos de educação ambiental já estão em anda-
mento no Município. O Plano de Gestão Integrada de Resí-
duos Sólidos Urbanos para os municípios da área de entorno 
da Usina menciona os projetos Selo Verde e Semeando, que 
trabalharam nas escolas com noções de preservação ambien-
tal, proteção da fauna e da flora e reciclagem de lixo. É inte-
resse dos participantes do Programa Vale Mais reativar proje-
tos como estes e implantá-los também nas escolas rurais.

A educação ambiental é avaliada pelos cidadãos de Itueta 
como importante instrumento para a melhoria, tanto da 
qualidade ambiental do Município, quanto da própria qua-
lidade de vida da população. A articulação entre diversos 
atores faz-se necessária para a implantação da educação am-
biental em diversos níveis educacionais e de acesso a todos.
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A UTILIZAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS CULTURAIS, DE 
ESPORTE E LAZER NO MUNICÍPIO

Nas entrevistas realizadas pelos jovens pesquisadores, 
13% dos moradores apontaram como um dos principais 
problemas do Município a falta de opções de lazer, es-
portes e eventos culturais. A falta de praças, parques e 
jardins foi assinalada por apenas 4% dos entrevistados. 
Na mesma pesquisa, os moradores avaliaram a quali-
dade dos equipamentos existentes e indicaram o seu 
local de utilização.

A biblioteca é o único equipamento cultural utilizado 
com regularidade no Município (51% dos entrevista-
dos afirmaram freqüência). Ainda assim, muitos mora-
dores, participantes do grupo temático sobre cultura, 
esporte e lazer, se queixaram da baixa qualidade e da 
pouca diversidade do acervo. 

Com exceção do museu, que compartilha o mesmo 
local da biblioteca e é freqüentado por 13% dos entre-
vistados, os outros equipamentos culturais do Muni-
cípio não perfazem mais de 5% de freqüentadores. A 
preferência na utilização dos equipamentos é o centro 
da cidade, exceto para o caso do cinema, não existente 
no Município.

Parcela pouco expressiva dos entrevistados freqüenta op-
ções culturais de outros municípios. A despeito da baixa 
freqüência e oferta, todos os equipamentos culturais dis-
poníveis foram avaliados majoritariamente como bons.

Com relação aos equipamentos de esporte e lazer, so-
bressai a utilização expressiva de praças (47% afirma-
ram freqüência), sobretudo no centro da cidade. Qua-
dras poliesportivas e campos de futebol também são 
utilizados assiduamente. 

A cultura, o esporte e o lazer podem ser instrumentos importantes na 
inclusão social, integração e desenvolvimento da qualidade de vida dos 
cidadãos de um município.

Itueta – Utilização de equipamentos culturais (pesquisa sobre uso na cidade e região)

Equipamento Utilização Localização Avaliação

no bairro no centro em outro distrito em outro município bom
Biblioteca 51% 7% 68% 5% 20% 93%
Museu 13% 73% 18% 9% 90%
Centro Cultural 5% 50% 25% 25% 100%
Casa de Cultura 5% 75% 25% 100%
Cinema 2% 100% 100%
Teatro 2% 100% 100%

Fonte: Pesquisa com Moradores – Programa Vale Mais, 2005.
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Os equipamentos de esporte e lazer também obtive-
ram altos índices de satisfação entre os entrevistados, 
especialmente os clubes e piscinas. Já os campos de 
futebol foram avaliados como de baixa qualidade por 
13% dos respondentes.

A oferta de opções culturais e de instalações para a práti-
ca de esportes foi considerada muito baixa pelos partici-
pantes do Programa Vale Mais. Eles acreditam que este 
setor da vida municipal poderia se beneficiar de uma 
maior atenção da Prefeitura, sobretudo na promoção 
de atividades para os jovens. Os participantes também 
manifestaram a intenção de utilizar melhor o espaço da 
biblioteca, promovendo eventos diversos, com o apoio 
de todos os setores da comunidade.

GRUPOS, MOVIMENTOS CULTURAIS E O 
PATRIMÔNIO HISTÓRICO MUNICIPAL

Além de ser um fator de aglutinação de comunidades e 
grupos, os movimentos culturais são responsáveis pela 
promoção da diversidade e pela divulgação da imagem 
dos lugares para outras regiões. Estas manifestações 
constituem um rico patrimônio imaterial para o Mu-
nicípio, pois refletem um modo de fazer coletivo e en-
raizado socialmente e, portanto, devem ser valorizados 
e divulgados. A despeito da enorme riqueza cultural 
da região, a participação dos moradores em movimen-

tos culturais é ínfima: dentre os entrevistados, 77% 
jamais estiveram envolvidos em atividades de grupos 
culturais locais.

Nas reuniões temáticas do Programa Vale Mais, os par-
ticipantes apontaram a ocorrência de poucos eventos de 
natureza cultural. Além das atividades religiosas, ocorre 
periodicamente no Município uma Feira de Arte e Cul-
tura, organizada pela Escola Estadual Américo Vespú-
cio, com apoio da Prefeitura Municipal. O “Grupo Sa-
bedoria” também recebeu destaque pelo trabalho com 
cidadãos da terceira idade e artesãos. Outro importante 
ativo cultural do Município é o expressivo contingente 
de descendentes de alemães e italianos.

Com a formação do lago da Usina de Aimorés a Sede do 
Município foi reconstruída em outro lugar., com uma área 
urbana de 700.000 m2 dotada de plena infraestrutura: ter-
minal rodoviário, centro comercial, sede da Associação de 
Moradores de Itueta, delegacia da Polícia Civil, estação de 
tratamento de esgoto e água, parque de exposições, cinco 
praças com áreas de lazer, estádio, ciclovia, mercado e par-
que municipal, quadra poliesportiva, biblioteca, salão cul-
tural e Museu além de uma unidade municipal de Saúde 
equipada e mobiliada. Além da construção da nova cidade, 
a Usina de Aimorés construiu e doou 135 casas, três ônibus 
para o transporte municipal, recuperou e adequou as estra-
das vicinais e doou uma balsa para a travessia das margens 
do Rio Doce.

Itueta – Utilização de equipamentos de esporte e lazer

Equipamento Utilização Localização Avaliação

no bairro no centro em outro distrito em outro município bom ou satisfatório
Praça 47% 7% 83% 10% 95%
Quadra Poliesportiva 31% 22% 67% 11% 92%
Campos 28% 9% 74% 13% 4% 87%
Piscinas 15% 15% 31% 54% 100%
Clubes 13% 28% 27% 45% 100%
Áreas Verdes 7% 50% 50% 82%
Ginásios 3% 100% 100%

Fonte: Pesquisa com Moradores – Programa Vale Mais, 2005.
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A distribuição de renda, o baixo grau de escolaridade e as condições precárias 
de habitação têm impactos diretos tanto nas condições de vida quanto na 
saúde dos cidadãos.

o quadro de saúde no município:  
principais indicadores

As condições de vida e saúde têm melhorado continu-
amente na maioria dos países, graças a progressos polí-
ticos, sociais e aos próprios avanços da saúde pública e 
da medicina. Porém, as importantes organizações liga-
das ao setor indicam que, mesmo com a incontestável 
melhora, ainda persistem grandes desigualdades entre 
regiões e grupos sociais. 

Itueta não foge à regra. O Município possui um histó-
rico de relativa melhora dos principais indicadores de 
saúde. O IDH Longevidade apresentou importante 

crescimento na última década (de 0,649 para 0,741, 
uma variação de quase 15% entre 1991 e 2000). E em-
bora tenha superado o índice nacional (0,727),  ainda se 
situa abaixo do índice do estado (0,759).

Outro indicador importante para avaliar as condições de 
saúde é a taxa de mortalidade infantil. As causas deste 
tipo de mortalidade estão ligadas a diversos fatores, mas 
na maioria dos casos estão diretamente relacionadas às 
condições de pobreza e dificuldades de acesso a serviços 
de saúde de boa qualidade e de saneamento básico. Em 
Itueta, esta taxa obteve uma queda expressiva (28%), 
comparável ao decréscimo que a taxa obteve nos casos 
nacional (31%) e estadual (40%). A esperança de vida ao 
nascer também melhorou, já que alcançou crescimento 
de 5,56 anos entre 1991 e 2000.

0,649

0,727

0,689

0,662

0,741

0,759

0,759

0,727

Itueta

Belo Horizonte

MG

BRASIL

20001991

IDH Longevidade (1991 e 2000)

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil

O índice da educação mede a realização relativa de um país, 
estado ou município, tanto na alfabetização de adultos, como 
na escolarização bruta combinada do ensino fundamental, 
médio e superior. A esses índices combinados, atribui-se uma 
ponderação de dois terços para a alfabetização de adultos, e 
um terço à escolarização.
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OFERTA, ACESSO E QUALIDADE DOS  
SERVIÇOS DE SAÚDE MUNICIPAIS

Durante a fase de planejamento do Programa Vale 
Mais, foram realizadas pesquisas quantitativas e qualita-
tivas para avaliar as condições de saúde no Município. A 
participação dos moradores, nas pesquisas aplicadas pe-
los jovens pesquisadores e nos grupos focais temáticos, 
permitiu a composição de um panorama que reflete a 
percepção dos cidadãos em relação aos serviços que o 
Município oferece.

Itueta conta com três postos de saúde (Sede, Quatituba 
e Barra do Juazeiro) e a presença do Programa Saúde 
na Família. De acordo com os participantes das reu-
niões temáticas, o número de profissionais disponíveis 
em ambos é muito pequeno e há escassez de medi-
camentos. Como não existe hospital no Município, o 
atendimento de média e alta complexidade é provido 
pelos municípios vizinhos (Aimorés e Resplendor). Três 
ambulâncias facilitam o transporte interurbano de pa-
cientes. A despeito das dificuldades apontadas acima, 
apenas 4% dos entrevistados pelos jovens pesquisadores 
apontaram a qualidade do atendimento no hospital e 
nos postos de saúde como um dos principais problemas 
do Município. 

No tocante à saúde preventiva, dois programas foram ci-
tados pelo Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sóli-
dos Urbanos, elaborado em 2003 pelo Consórcio da Usi-
na Hidrelétrica de Aimorés: o Programa de Controle da 
Esquistossomose e o Programa Odontológico Coletivo. 
De acordo com este Plano, os agentes do Programa de 
Saúde na Família visitam os domicílios regularmente e 
atuam na prevenção de doenças.

Com relação à gestão do setor, os participantes destacaram 
a atuação do CONSARDOCE - o Consórcio Intermuni-
cipal de Saúde – do qual fazem parte, além de Itueta, os 
municípios de Alvarenga, Goiabeira, Resplendor e Santa 
Rita do Itueto. Há também em operação um Conselho 
Municipal de Saúde, que trata das questões mais específi-
cas do Município, mas que não faz parte do registro e das 
estatísticas do Conselho Estadual de Assistência Social.

ASSISTÊNCIA SOCIAL E ATENDIMENTO 
AOS GRUPOS VULNERÁVEIS

Com relação à assistência social, percebe-se a escassez 
de programas e projetos. Não há quase nenhuma en-
tidade ou programa sem fins lucrativos voltado para o 
atendimento e a promoção social de grupos vulneráveis, 
a não ser alguns que são sediados em Resplendor e in-
cluem Itueta na sua área de atuação. Segundo a pesqui-
sa do Programa Vale Mais, os poucos programas atuan-
tes possuem algumas carências estruturais, como a falta 
de profissionais especializados, de espaço físico e de 
apoio do poder público. Pra sanar problemas desta na-
tureza, está prevista a implantação, ainda em 2007, de 
um Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) 
no Município.

O único equipamento de assistência social que os mora-
dores utilizam com alguma freqüência é o Centro So-
cial (21% dos entrevistados). Os demais equipamentos 
avaliados (creche comunitária e clube de serviços) não 
chegam a 3% de utilização por parte dos entrevistados.
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Itueta: Taxa de mortalidade infantil (1991 e 2000)Itueta: Esperança de vida ao nascer (1991 e 2000)

Microregião de Aimorés: IDH-M Longevidade (1991 e 2000) Grifar Itueta
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Participar das conquistas da sociedade significa exercer cidadania. Para isso, 
é preciso ter espaços e instrumentos que garantam a atuação qualificada e que 
sejam capazes de gerar resultados.

Para analisar o vetor denominado gestão democráti-
ca no município de Itueta, foram realizadas pesquisas 
quantitativas e qualitativas que permitiram coletar in-
formações sobre:

a)	 A atuação, papel e trajetória das entidades sociais 
presentes no Município

b)	 As instâncias de participação existentes e a sua eficiência

c)	 O grau de participação dos moradores nos âmbitos 
políticos de caráter participativo

Para facilitar a construção do diagnóstico e oferecer 
subsídios para a construção da Visão de Futuro, os es-
tudos realizados tiveram o propósito de mapear, tanto as 
iniciativas existentes e as principais conquistas, como os 
obstáculos e dificuldades presentes no processo de cons-
trução da gestão democrática. 

AS ENTIDADES SOCIAIS  
DO MUNICÍPIO DE ITUETA

O estudo das entidades sociais atuantes no município 
de Itueta foi desenvolvido através de uma pesquisa de 
campo realizada com jovens pesquisadores.

Nessa ocasião foram realizadas 13 entrevistas (selecio-
nadas a partir de uma amostra estatística representati-
va), todas com entidades sem fins lucrativos que desen-
volvem atividades e ações sociais no Município.

As entidades sociais do município de Itueta

Natureza das Entidades da Amostra %

Setor Público 0 0,0
Iniciativa Privada 0 0,0
Sem Fins Lucrativos 13 100,0
Fundação 0 0,0
Movimento 0 0,0
Cooperativa 0 0,0
Associação 6 46,2
Entidade Mista 1 7,7
Outras 6 46,2

Fonte: Pesquisa com Entidades Sociais - Programa Vale Mais - 2006.

Trajetória e atuação

Em linhas gerais, pode-se afirmar que a as entidades 
sociais atuantes no município de Itueta tem uma traje-
tória histórica relativamente consolidada, já que a idade 
média de atuação destas organizações é de 15 anos, sen-
do que a maioria tem mais de 10 anos de existência no 
Município (67%).

A maior parte das entidades entrevistadas é religiosa 
(46%). As outras entidades atuam predominantemente 
nas seguintes áreas: cultura e recreação (15%); serviços 
legais, defesa de direitos civis e organizações políticas 
(15%); e organizações profissionais, de classes e sindi-
catos (15%).
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A forma de atuação mais freqüente destas organizações 
ocorre através de atividades de formação, tais como pa-
lestras (26,1%) e cursos (17,4%), porém muitas delas 
oferecem assistência pessoal e familiar (21,7%), bem 
como doações de cestas básicas, dinheiro e outros itens 
(17,3%). Uma pequena parte das entidades atua provendo 
informação (8,7%). A maioria das atividades realizadas 
(66,7%) é oferecida à população local de forma gratuita.

Público atendido

Critérios como gênero e idade parecem não ser deter-
minantes para a atuação das entidades do município 
de Itueta. A maior parte delas atende homens e mulhe-
res indiscriminadamente (77%), bem como pessoas de 
qualquer idade (40%), com um destaque relativo para 
jovens (20%) e adultos (25%), talvez mais por iniciativa 
própria de participação do que por uma definição de 
público prioritário.

O mesmo não ocorre quando se trata da condição eco-
nômica do público atendido. Ainda que grande parte 
das entidades pesquisadas aponte uma distribuição 
eqüitativa das faixas de renda (33%), para outras as po-
pulações de baixa renda (33%) e de classe média (20%) 
constituem públicos destacados.

Com relação à escala de atuação, observa-se grande di-
versidade na quantidade de pessoas atendidas: 45% das 
organizações atende um público de até 100 habitantes, 
e 36% das entidades trabalham com um público dentre 
500 e 5.000 pessoas.  Levando em consideração a po-
pulação total do Município (5.641 habitantes), pode-se 
afirmar que a escala de atuação das entidades sociais é 
entre média e alta. 

Recursos financeiros, humanos e infra-estrutura

Com relação aos recursos financeiros geridos pelas en-
tidades sociais, observa-se que a maioria é de origem 
nacional, obtidos principalmente através da contribui-
ção de associados (32%), e em menor medida através 
de doações de pessoas físicas (22%), já que 36% das 
entidades não geram recursos próprios. Apenas 18,2 % 
das entidades não recebem ajuda financeira, gerando 

receita própria a partir de realização de eventos (9,7%) 
ou campanhas (9,7%).  A participação de convênios e 
parcerias e de doações de pessoas jurídicas é baixa ou 
inexpressiva na formação dos recursos.

Em linhas gerais, as entidades sociais de Itueta desen-
volvem as suas atividades contando prioritariamente 
com estruturas de voluntários (88%), e a maioria delas 
ou bem carece de estruturas profissionais e administra-
tivas, ou conta com equipes remuneradas muito reduzi-
das (9% e 3% respectivamente).  

A grande maioria destas organizações desenvolve seus 
trabalhos contando com infra-estruturas precárias ou 
deficientes já que, por exemplo, a maioria delas (83%) 
não dispõe de equipamentos de computação, nem tem 
acesso à Internet.

Já no tocante ao porte das entidades, nota-se uma maior 
concentração de entidades de pequeno porte, em que 
51% operam com recursos de até 5 mil reais, e 38% com 
recursos que variam entre 10 e 50 mil reais. É interes-
sante notar que 82% das entidades possuem imóveis 
próprios, e que 3% destas conseguem gerar retorno fi-
nanceiro sobre seu patrimônio.

Relacionamento, comunicação e informação

Certamente, a construção de redes sociais e institucionais 
contribui para ampliar o potencial de desenvolvimento 
socioeconômico de uma comunidade, possibilitando 
a otimização de recursos e a articulação de políticas de 
caráter transversal. Para medir o capital social de um ter-
ritório é fundamental mapear a natureza das parcerias e 
relacionamentos e os instrumentos de informação e co-
municação utilizados pelas entidades existentes.

O estudo realizado indica que os relacionamentos se es-
tabelecem através de parcerias para realização de eventos 
(31%) e de projetos (15%) desenvolvidos de forma conjunta 
e por meio do apoio financeiro ou técnico entre organiza-
ções (23%). A principal parceira das entidades entrevista-
das é a Prefeitura, mas há grande interação também entre 
as associações religiosas e de moradores. Já as associações 
profissionais mantêm a maior parte de suas relações com 
suas respectivas federações, de outros níveis geográficos.
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Em Itueta, a maioria das entidades sociais (67%) não 
está filiada a alguma rede nacional e/ou internacional, 
porém todas elas manifestaram seu interesse em ini-
ciar relacionamentos com entidades sem fins lucrativos 
(55%) ou do setor público (30%), e em menor medida 
com entidades da iniciativa privada (15%).

Com relação aos instrumentos de comunicação utili-
zados pelas entidades sociais do Município, observa-se 
que os mais freqüentes são aqueles que implicam baixos 
custos (investimentos), tais como cartazes (10%), anún-
cios em rádios (13%) e o “boca a boca (16%). Embora 
esses instrumentos possam ser eficientes para divulga-
ção local, eles apresentam limites na visibilidade/pro-
jeção das entidades para além do Município (no nível 
regional, estadual, nacional e/ou internacional). De 
fato, são muito poucas as organizações que divulgam as 
suas atividades na mídia, já que 23% dos entrevistados 
manifestaram nunca ter aparecido em algum veículo, e 
54% declararam que isso acontece raramente.

Expectativas

De modo geral, pode-se afirmar que a maior parte dos 
entrevistados manifestou-se otimista com relação ao 
processo de desenvolvimento do Município e com a me-
lhoria da qualidade de vida. Neste sentido, é interessan-
te ressaltar que 77% das entidades contam com ações 
planejadas para os próximos anos.

Participação Social

No quadro que segue, apresentamos o panorama das 
políticas participativas e das instâncias de participação 
comunitária no município de Itueta.

Os estudos realizados no Município apontam tanto para 
o desconhecimento da população sobre as políticas e as 
instâncias de participação comunitária existentes, como 
para o baixo grau de participação da população local.

Como se depreende da tabela ao lado, a grande maioria 
dos entrevistados manifestou desconhecer a existência 
de conselhos e consórcios municipais ou regionais. São 
praticamente desconhecidas também as experiências 
do orçamento participativo (61%) e do encaminhamen-
to de ações para o Ministério Público (49%).

E se os índices de participação são, até então, muito 
baixos - com exceção para a participação em movi-
mentos sociais, com notáveis 45% -, muitos manifes-
taram o desejo de participar (58%), sobretudo para 
melhorar a situação da comunidade (77%). Vale sa-
lientar que os movimentos sociais (26%), os conse-
lhos municipais (18%) e as audiências públicas (18%) 
foram as instâncias participativas consideradas mais 
eficientes pelos entrevistados.
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Políticas/Instâncias Participativas
Existência no 

Município Observações

SIM NÃO
Ouvidorias Públicas Municipais x
Ministério Público x Subordinado à outra comarca
Consórcios Municipais ou Regionais x Saúde
Convênios de Cooperação com Entidades Públicas x Educação, Assistência e Desenvolvimento 

Social; Meio Ambiente
Orçamento Participativo x
Conselhos Municipais x Saúde; Assistência Social
Agenda 21 x
Plano Diretor x  

Planos Plurianuais – PPA`s x
Parceria Público-Privada – PPP`s x Não se pode caracterizar as parcerias entre o 

Consórcio da UHE e a Prefeitura como PPP
Fóruns Deliberativos x
Audiências Públicas x Histórico de negociação para construção 

da nova sede municipal
ONGS e OSCIPS x Pouca expressividade
Associações de Moradores x Participação ativa na negociação para 

construção da nova sede municipal
Entidades Sociais com Visibilidade no Município x Entidades ligadas à Igreja Católica
Fonte: Pesquisa com Moradores - Programa Vale Mais - 2006.

Instâncias Participativas Não conhece Nunca participou Conhece e já participou

Conselhos 38% 47% 15%

CONSÓRCIOS 39% 45% 16%

ORÇAMENTO PARTICIPATIVO 61% 34% 5%

AUDIÊNCIAS PÚBLICAS 40% 30% 30%

ENCAMINHAMENTO DE AÇÕES AO MP 49% 34% 16%

PARTICIPAÇÃO EM MOVIMENTOS SOCIAIS 22% 33% 45%

PART. EM MOBILIZAÇÃO DE MASSA 51% 30% 19%

Fonte: Pesquisa com Moradores - Programa Vale Mais - 2006.

Avaliação dos instrumentos de gestão participativa em Itueta
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O Planejamento Estratégico de Itueta, 
feito a partir do programa Vale Mais, 
foi a oportunidade para o Município 
mostrar uma de suas características 

mais marcantes: a busca de novos caminhos para 
o Município e a união de todos. As pessoas parti-
ciparam das reuniões,  aproveitando a oportunida-
de para conversar sobre o Município, botar o papo 
em dia, e também saber um pouco mais sobre o 
Programa que estava chegando na cidade com a 
proposta de criar projetos focados no desenvolvi-
mento sustentável. Desde o início, destacou-se a 
importância da participação da sociedade para o 
sucesso e sustentabilidade do Programa. 

Os participantes vieram às oficinas, às reuniões, 
aos almoços, sempre discutindo os destinos da 
cidade como é hoje e também apresentando a 
Itueta de amanhã. Foram  surgindo novas idéias 
para o futuro, as pessoas também percebiam a 
importância de cada um na realização daque-
les projetos. Ficou claro que o resultado desse 
trabalho seria do tamanho da participação de 
todos. Surgia então o embrião da Gestão Com-
partilhada, que crescia à medida que as pessoas 
se reconheciam como parte de um mesmo con-
junto, falando uma só língua e avistando o mes-
mo horizonte. O resultado dessa união foi um 
Plano de Desenvolvimento Sustentável para 

Itueta, conjunto de programas e projetos que 
contempla todas as áreas importantes ao desen-
volvimento do Município. Com isso, conclui-se 
a etapa de Planejamento Estratégico, tendo iní-
cio a dinamização.

A dinamização é justamente a oportunidade de 
realizar o que foi sonhado até então, retirando 
do papel os projetos prioritários e garantindo 
que eles gerem os benefícios esperados. A parti-
cipação das pessoas continua sendo fundamen-
tal para a continuidade do Vale Mais - Itueta, e 
base para o sucesso da dinamização. Porém, pe-
las características dessa nova etapa, foi preciso 
dar mais organização, formando uma estrutura 
a partir da união de todos que já fazem parte do 
Programa, e também daqueles que ainda virão 
participar. Questões importantes, como capta-
ção de recursos, contratação de profissionais, 
e construção de parcerias, levaram à formação 
de uma associação civil sem fins lucrativos. O 
nome não poderia ser outro: REDE  VIDAS 

Para conciliar a participação aberta e plural 
daquelas pessoas interessadas na transformação 
de Itueta com a necessidade de uma gestão di-
nâmica e atuante necessária para a realização 
dos projetos do Plano, a REDE VIDAS foi orga-
nizada internamente da seguinte forma:
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1)	 Assembléia Geral;
2)	 Conselho Diretor;
3)	 Conselho Fiscal;
4)	 Secretaria Executiva.

Assembléia Geral: é o órgão supremo e con-
gregador da REDE VIDAS. A ela compete, 
genericamente, a gestão global da entidade, a 
estipulação de suas regras administrativas e de 
suas alterações, cabendo-lhes todos os poderes 
e deliberações que entender na administração 
direta ou indireta da Associação.

Conselho Diretor: Atuará na gestão estraté-
gica e acompanhamento mais direto das ati-
vidades da REDE VIDAS. Sua composição 
conta com 7 conselheiros titulares e 4 suplen-
tes, ficando responsável por avaliar a celebra-

ção de convênios e contratos, acompanhar as 
atividades da Associação etc. O Presidente, o 
Vice-Presidente, o Primeiro e o Segundo Se-
cretários serão eleitos dentre os componentes 
do Conselho Diretor.

Conselho Fiscal: Será o responsável pela fisca-
lização das contas da entidade. Ao todo conta 
com três conselheiros fiscais titulares e três su-
plentes. Cabe a esse conselho:

I. Acompanhar, sempre que considerar oportu-
no, quaisquer operações econômicas ou finan-
ceiras da Rede VIDAS;

II. Emitir parecer sobre propostas orçamentá-
rias, balanços e relatório de contas em geral, 
a serem submetidas ao Conselho Diretor pela 
Secretaria Executiva.

Secretaria Executiva: A gestão da vida cotidia-
na da REDE VIDAS ficará a cargo deste ór-
gão, que será encabeçado por um Secretário 
Executivo, responsável por dar suporte às suas 
atividades, garantindo, com isso, a realização 
de todos os projetos liderados pela Associação. 
Uma de suas principais funções será gerenciar 
os recursos financeiros, além do corpo técni-
co-profissional da REDE VIDAS.
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Adalberto antonio pereira da 
silva, Adão josé de andrade, Adão 
van-rondom, Adelson borchardt, 
Adriana gomes de souza, 
Afonso marques soares, Agenor 
berger, Alberto cézar neroci, 
Alcides baldon, Alcino josé 
nicoli, Alessandra lopes falcão 
cardoso, Alexandre borba 
polito, Alfredo mutz, Aline 
karla, Alzira guede klemz, 
Anália ferreira soares carvalho, 
Andreza henriques freire, 
Angela maria benica rodrigues, 
Antônio césar benicá, Antonio 
joão amorim, Antonio marcos 
ivo de miranda, Aparecida da 
penha ruela baldon, Aparecida 
leonor costa longa nicole, 
Aremildo frederico, Arlete 
menezes da silva barbosa, 
Armaldo kanke, Arnaldo pieper, 
Arthur jann, Arthur witt, 
Assunta maria venturim lana, 
Aurea lucia benicci caus, Aúrea 
lucia martins da silva deĺorto, 
Bruno fernandes saramelo, 
Carlos arthur pittelkon, 
Carlos coelho, Carmelita 
fernandes da silva, Celma 
aparecida de souza pelegrine, 
Celso luiz roveda, César benicá, 
Christiane barreto delorto 
berçan, Clarenice maria lidoli 
geriboli, Claudinéia rocha 
da silva, Corinto oliveira dos 
santos, Cristiano alberto 
fazolo, Daiana da silva gomes, 
Dalva dos santos araújo, Damião 
rodrigues de andrade, Daniel 
klug, Dari pio de oliveira, 
Darly mirando de oliveira, 

Deguimar ferreira dos rêis, 
Dennise soares machado, 
Deroci jose de souza, Devaldir 
ananias, Diego rodrigues de 
oliveira, Dolores pazini dos 
santos, Edmar borchardt, 
Edmar pieper, Edmar vitt, Edna 
alves teixeira reis, Edna castro 
santos, Eduardo tavares, Elaine 
cristina ferreira tom, Eliana 
gaede pieper, Eliane de fátima 
ramos costa barbosa, Elias 
augusto b ponath, Elio de souza, 
Elionora rossow dos santos, 
Elismar zorzal stefianon, Eliza 
zorzal, Elizabeth do carmo 
neves coelho, Elizabeth mutz 
schineider, Elizangela dos 
reis nascimento, Elizângela 
gonçalves de oliveira, Ellizeu 
schineider, Elma schneider 
neumann, Elzimar ribeiro borel, 
Emerson linduse, Emiliana 
amador santos, Ericélia stefânia 
venturim, Eunice conceição 
domingos, Eunice fonseca da 
silva, Evandro martins da silva, 
Evaristo carvalho castro filho, 
Everaldo rodrigues arantes, 
Evson frankini, Felipe benicá 
caus, Fenilda moreira andrade, 
Fernando baloon de moraes, 
Fernando de oliveira, Fernando 
pereira da silva, Flávia dornelas 
quintaneiro, Florenço p. 
Neumann, Florentino mutz, 
Floriano percilius, Florismar 
mutz, Florisvaldo rodrigues de 
oliveira, Francielle karla fabri 
nascimento, Francisco luiz de 
oliveira, Gabriel pedro da silva 
dos santos, Gabrielly borchardt 

ortlieb, Gean carlos ferreira, 
Genesio patricio silva, Genilda 
do carmo quintaneiro de 
souza, Geraldo vaz guimarães, 
Gercino manoel maduro, 
Gercino raimundo da silva, Gil 
fabio de oliveira, Gilma maria 
quintaneiro coelho, Gilsimar 
butzke, Giseli nunes nogueira da 
silva, Glaziela borel seleguine, 
Gleidson da silva clementino, 
Glória maria vitor, Gracieli 
cristini ferreira teixeira, 
Grasiele, Gustavo ferreira 
de araújo, Hélen sandra silva, 
Helena nicole, Helida araujo 
preisigke silva marques, Helio 
bac, Helio pieper, Helmar 
gaede, Heloana lisboa ruela, 
Hemerson, Henrique butske, 
Hermes pieper, Hugo dantas 
pereira, Ilda lopes pimentel, 
Ilson augusto da silva, Irislene 
magda freitas, Ivo benicá, Ivone 
paula da silva, Jackson coelho, 
Jacob schinnelpfennig, Jaime 
kampke, Jaime souza, Jandira 
rosa sioton, Jaqueline rocha da 
cruz santos, João batista neves, 
João krauser, Jociara marchiore 
gaede, Jonas neitzel, Jonisval, 
José antônio dos santos, José 
carlos pinto coelho (itueta), 
José carlos rosa, José elias 
caús, José elias de souza, José 
germano do nascimento, José 
nildo quintaneiro, José pio 
caetano de almeida, José roveda, 
Joventina batista ramos, Juarez 
friedrich,Juarez rodrigues 
coelho, Juliana maria dos 
santos, Jupei 

Estes são os cidadãos que, com a sua participação e entusiasmo, 
tornaram-se os autores principais desde documento. Suas mãos, idéias 
e sentimentos comceberam este Plano para um Município unido e forte:
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caetano de andrade, Juraci 
caetano de andrade, Karla 
pipper schinmelpfening, Lanj 
perreira dos santos, Laurení 
brandião de carvalho, 
Laurindo klem´z, Léa de lima 
castro, Lédio marcos pieper, 
Leomar keffiner, Leonardo 
eggert, Leozídio rossow, 
Liliane rodrigues costa 
polito, Lindomar tetzner, 
Luciane alves linause, 
Luciano henrique klemz, 
Lucimar do carmo benicá 
martins, Luiz andre sezini 
laurindo, Madalena, Maiza 
paula tom espanhol cremasco, 
Márcia aparecida da silva 
santos, Márcio batista mings, 
Marconio alves de oliveira, 
Marcos fazolo, Maria 
borssaneli lazolo, Maria 
camila de s neves, Maria da 
glória denadai nicoli lenke, 
Maria da glória souza santo, 
Maria das graças penha costa, 
Maria de lourdes de oliveira 
brandião, Maria do carmo 
fernandes porto andrade, 
Maria helena oliveira, Maria 
helena preisighe silva, Maria 
joana neves de oliveira, 
Maria josé baldon mapeli, 
Maria josé teixeira de sá 
nicoli, Maria leite da silva 
lopes, Maria luiza fernandes, 
Maria luiza pereira, Maria 
madalena da silva campos, 
Maria mercedes nicole, 
Maria rosa costalonga 
venturim dos santos, Maria 
teixeira, Maria teresa 
nicole, Marilda resende 
dias almeida, Marivalda 
boasquives, Marlene vieira 
de almeida, 

Marlucia pontes, Mateus, 
Matheus salomão nicoli, 
Mauro sérgio morais, Miguel 
antonio felipe, Miguel 
felipe, Moacir fazolo, 
Müller pieper ferreira, 
Nary piper, Neidis aparecida 
venturim, Nelson pereira 
da costa, Nelson pieper, 
Nelson pieper junior, 
Nelza rodrigues de souza, 
Neuza fazzolo, Norberto, 
Norma vieira gonçalves 
de oliveira, Olga pieper 
de paulo, Onersina gomes 
ferreira, Orestes baldon, 
Osmar julio ferreira, Pablo 
neves coelho, Patrique 
pieper lehman, Paulo da silva 
amaral, Paulo venturim, 
Pedro divino rosa (pedro 
popó), Pedro sérgio zorzal, 
Pedro zorsal, Pollyana 
borchardt ortlieb,Priscila 
ribeiro borel, Raimundo 
cremasco tavares, Ramiele 
dos anjos,Raquel rosa fazolo, 
Raul petrônio neves, Regimar 
baldon, Regina celi benicó 
caus, Reginaldo lenki, Renem 
ramesia da silva, Ricardo 
alex costa longa nicole, 
Robson rodrigues da costa, 
Rodrigo coelho quintaneiro, 
Rolt felix, Romeu benicá 
roveda, Romildo velio 
cremasco tavares, Romilson 
almeida alves, Romnei lucas 
ton, Ronaldo nicole, Rosa 
venturim, Rosalina rossow 
seidler, Rosângela judite 
luís, Rosângela nicole, 
Rosângela pieper ferreira, 
Roseni botelho ferreira de 
oliveira, Rosilene baldon 
neves, Rosimeire maria 

cresconete pereira, Rudio 
pieper, Rui robson rocha, 
Rulyana cesconetti roveda, 
Ruth vello cremasco tavares 
soares, Salete severino 
inacio, Samuel vieira soares, 
Sandra martins benica, 
Sayane helena de oliveira, 
Sebastiana de oliveira 
silva, Sebastiana soares da 
silva, Silda pieper, Silvia 
rodrigues, Silvino coelho, 
Silvio de souza garcia, 
Silvirino marchiolli, Sinval 
kester, Sirleide agner 
baikt, Solani aparecida de 
oliveira, Sueli maria b m 
coelho, Sueli terezinha 
de oliveira, Tatiana moura 
rodrigues silveira, Tatiane 
tavares, Teobaldo gaede, 
Teresa de souza gomes, 
Uberaldo gaede, Uberaldo 
kampke mutz, Valci jose 
neves, Valdeci neitizel, 
Valdeci ventura, Valdemar 
neuman, Valdemir gonçalves 
da silva, Valter josé 
nicoli, Valter moreira da 
silva, Valvernaques vieira 
gonçalves, Vanderlucia 
rodrigues de paula sá, Vania 
fazolo, Veronica bradt 
dos santos, Veronica costa 
de aguiar, Veronice silva, 
Vilma darc de souza amancio, 
Vinicius sterzenon zorzal, 
Vitor gaede tavares, Wagner 
tadeu, Walderino pieper, 
Waldinea cardoso coutinho 
dos rêis, Waldir inácio 
coutinho, Walter henker, 
Welida geruza pereira, 
Wilton lucindo da silva, 
Zélia garcia, Zélia gomes, 
Zezinho venturim
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ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA:
Câmara municipal de itueta, 
Departamento municipal 
de educação de itueta, 
Departamento municipal de 
saúde de itueta, Prefeitura 
municipal de itueta, Programa 
saúde da família (psf) de 
jerônimo monteiro, Secretaria 
municipal de educação de 
itueta, Secretaria municipal 
de infraestrutura de 
itueta,Secretaria municipal de 
obras de itueta 

ENTIDADES EMPRESARIAIS:
Açougue coelho, Açougue 
popular, Adão móveis e 
esquadrias, Agroben produtos 
agropecuários, Agrosucesso, 
Angela roupas, Auto posto 
santa angélica, Baldon,Baldon 
terraplenagem, Bar da margo, 
Bar da marlucia,Bar do carlão, 
Bar do genesio, Bar do gordo, 
Bar do jota, Bar mercearia 
marchiolli, Big house, Boteco 
do zico, Capotaria do gil, 
Casa quintaneiro, Cerâmica 
pontilhão, Cerâmica santo 
antonio, Comércio agropecuaria 
ltda (copel), Consultório 
odontológico da dennise, 
Cooperativa agropecuária 
de resplendor ltda. (Capel), 
Cooperativa de crédito rural 
de resplendor, Cooperativa 
de crédito rural do brasil 
(sicoob), Delorto contabilidade, 
Drogaria brasil, Edson lanches, 
Eletroson, Emacom material 
de construção, Estilo básico, 
Farmácia do alexandre, Fazenda 

água santa, Fazenda boa vista, 
Fazenda dois corações, Fazenda 
palestina, Fazenda recreio, 
Fazenda santo antonio, Fazenda 
santo cristo, Fazenda são carlos, 
Fazenda são tomé, Fazenda vai 
e volta, Fazenda vista bela, 
Fazolo farma, Ferraria do 
ilson, Granitos borchardt, 
Hidrossolo, Horti fruti coelho, 
Je móveis, La pizza, Lanchonete 
da sunka, Laticínio kabis, Lava 
jato expresso, Llp  locadora, 
Loja amiga, Loja da erbenita, 
Loja da gilma, Loja da meiri, 
Lojinha da regimar, Mercearia 
do maduro, Mercearia irmãos 
oliveira, Mercearia maria 
das graças, Mineração ldre 
turmalina, Nutricampo, Oficina 
de macenaria, Oficina do 
germano, Oficina do romilson, 
Pedro benicá e cia, Posto de 
gasolina no bicho de pé, Posto 
nova itueta, Pousada da dona 
maria,Renascer lanches,Roveda 
móveis, Salão da arlete, Salão da 
fátima, Salão do velton, Salão 
ele e ela, Salão manancial, Sítio 
bom fim, Sítio estrela dauva, 
Sítio estrelinha do norte, Sítio 
frienrich, Sítio india, Sítio luar 
da serra, Sítio nobreza, Sítio 
são geraldo, Sítio vista alegre, 
Skina bar, Sorveteria flocos, 
Supermercado gaide, Táxi do 
chumbinho, Táxi do deroci, Táxi 
do devaldir, Táxi do joão,Táxi do 
mauro, Táxi do miguel, Táxi do 
osmar, Táxi do pedrão, Varandas 
bar e pizzaria, Vassouras de litro 
descartavel. 

ENTIDADES SEM FINS 
LUCRATIVOS:
Associação de artesanato de 
itueta, Associação de moradores 
da cidade de itueta (ami), 
Associação de moradores de 
itueta (cec), Associação são 
simião, Cartório de itueta, 
Colégio estadual de itueta, 
Colégio integral cenetista 
de resplendor, Conselho que 
estuda as questões das estradas 
do norte, Conselho tutelar 
da criança e do adolecente 
de itueta, Consórcio da 
hidroelétrica de aimorés 
(cha), E.E. Américo vespúcio, 
E.M. Boa sorte, E.M. Olímpio 
alves machado, E.M. Ver. João 
bravim donadelli, Escola norte 
de itueta, Grupo sabedoria 
3ª idade, Igreja assembléia de 
deus no brasil de itueta, Igreja 
concórdia de são tomé de itueta, 
Igreja evangélica de confissão 
luterana no brasil, Igreja 
evangélica luterana do brasil - 
ielb, Igreja evangélica luterana 
gólgota do alto santo antonio, 
Igreja liderança de itueta, 
Igreja presbiteriana de itueta, 
Itueta esporte clube, Pastoral 
da juventude de resplendor, 
Sindicato dos produtores 
rurais de itueta, Sindicato dos 
trabalhadores rurais de itueta, 
Tele-centro comunitário, 
Universidade presidente antônio 
carlos (unipac). Mídia: Rádio 
comunitária fm - cidade nova
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As instituições, empresas e entidades sociais do território desempenham um papel 
fundamental na articulação das ações, legitimando, organizando e dando suporte a 
todos atores envolvidos no processo de construção e implantação dos Planos:



85 

Vale
Roger Agnelli
Presidente

Marcelo Barros
Diretor de Operações
da Estrada de Ferro  
Vitória a Minas

Henrique Lobo
Relacionamento Institucional da 
Estrada de Ferro Vitória a Minas

Fundação Vale
Silvio Vaz de Almeida
Diretor Superintendente

Sérgio José Leite Dias
Gerente Geral

Christiana de Almeida Costa
Coordenação  
Programa Vale Mais

Conselho de Curadores  
da Fundação Vale 
Tito Botelho Martins Junior
Carla Grasso
Gabriel Stoliar
Pedro Aguiar de Freitas
Orlando Góes Pereira Lima
Olinta Cardoso Costa
Márcio Luis Silva Godoy
Adriana da Silva Garcia Bastos
Marconia Tarbes Viana

Equipe de Trabalho Agência 21
Marcio Calvão
Diretor executivo

Planejamento Estratégico e  
Gestão de Programas:
Antônio Parente
Beatriz Fialho
Estaneslau Klein
Marcela Lucena
Paulo Romai

Estudos e Pesquisas:
Carla Sanche
Rebeca Steiman
Vicente Guimarães

Gestão Compartilhada:
Vinicius Ferreira

Consultores dos  
Grupos de Trabalho:
Marcio Calvão
Liane Freire
Antônio Parente
Vinicius Ferreira
Carla Sanche
Vicente Guimarães
Manuela dos Santos Neves
Patrícia Daros
Estaneslau Klein

Banco de Dados e  
Cadastro de Atores:
Sérgio Couto
Rodrigo Guimarães Silva

Edição:
Antônio Parente
Carla Sanche
Estaneslau Klein
Marcela Lucena
Roberto Tostes

Diretor de Marketing:
Valdir Siqueira 

Coordenador de Comunicação:
Roberto Tostes

Coordenador de Informação:
Flávia Domingues

Equipe de Comunicação:
Diana Acselrad
Joanna Alimonda
Leonardo Calvão
Paulo César Marques
Sergio Bandeira

Projeto Gráfico e Diagramação: 
David Amiel
Diana Acselrad

Outros colaboradores:
Christina Saraiva
Eduardo Murad
Graciela Hopstein
Gustavo Meurer Muricy
Joana Erlacher
José Candido Muricy
Leticia Parente
Luciano Oliveira
Manuela Neves
Marcela de Magalhães Costa
Marcela Peixoto Quaresma
Mario Junior
Nínive Marques
Rafaela Daros
Zenilda 

Fotos: 
Págs. 30 e 31 – Acervo pessoal 
Evaristo Carvalho Castro 
Filho

Págs. 34 e 35 – Acervo pessoal 
João Marcos Rosa 

Fotos de arquivo da Agência21:
Págs. 10 e 11, 18 e 19, 32 e 33, 47, 57, 
78 e 79  – Acervo Agência21

Págs. 2 e 3, 4 e 5, 12, 14 e 16, 22 e 
23, 24 e 25, 26 e 27, 28 e 29, 42 e 43, 
48 e 49, 58 e 59, 70 e 71 – Joanna 
Alimonda e Léo Calvão

Colaboradores locais:
Luciano Oliveira
Nínive Marques
Zenilda Moreira

Jovens Pesquisadores:
Diego Rodrigues de Oliveira
Müller Pieper Ferreira
Raul Petrônio Neves
Romeu Benicá Roveda
Rulyana Cesconetti Roveda
Uberaldo Kampke Mutz
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